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à Num. 23. 
GAZETA. 


Com Privilegio 


A Terça feira 5 
CONSTANTINOPLA 3 dº Atril, 


Combate, emque o Cupicão Ba- 
xá, como ultimamente fe difle, 
triuntou dos rebellados do Egy- 
pto, etez prizionciros atres Deys 
Cabeças de motim, deve ter acontecido 
a 26 de Feverciro. Comtudo porora não 
fe da inteiro credito a cltanova, pelo Go- 
verno não haver publicado mais que hu- 
ma fuccinta noticia do facto, fem ctpeci- 
ticar circumituncia alguma. O correio que 
no-la trouxe não gaftou mais que 28 dias 
no caminho. À chegada do Grão-A mi- 
rante, O qual ciperamos aqui com toda à 
brevidade, he to o que pode defvanecer 
R fufpeitas, que gh s clpalhão, tanto 
fobre o exito des fuas operações, como 
 fobre a fua propria exiftencia. Sabin Gue- 
erai, que to: Ran da Crimca, cla deter- 
é misado a refidir par: o tuturo neite Im- 
perio, em bum lugar fito nes margens do 
Nicfler. 
À Porta reccofa dos aprefos bel- 
8 Jicos tetos pela Republica de Peneza , co- 
“ mo igualmente d haver aili chegado , e 
fido bem acolhido bum Fidalgo Rufo, 
expedio fucccflivamente varios correios 
áqueile Governo, pedindo-lhe huma re- 
fpotta definitiva fobre o partido que in- 
tentava tomar, no calo d'haver hum rom- 
pimento entre o Grão-Scnhor c a Czari- 
na. Depois de fe haver examinado efte 
objeilo com toda a madureza, o Senado 
romcttco obfervar a mais perfeita neu- 
tralilade , com o que o noflo Minifterio 
fe mola fatisteito exteriormente ; mas 
.não tendo a dita promefla por muito fe- 
gura, não fe defcuida de vigiar fobre os 


. 66 movimentos da Efquadra Vencziana ; e fe 


elta der o menor indicio de fe não con- 


de Junho 1787. 


DE LISBOA. 


de Sua Mageftade. 


tormar aneutralilade promettida, o forão- 
Fijir tem áilo ordens de accommener 
por terra «os Venezianos. Depois ditlo fe 
aficgura que o Leis Effendi mandou cha- 
mar o Miniftro de Jencza, e ihetez id 
ber que no cato de haver guerra, a Por. 
ta fuppunha que a Repablica devia ficar». 
neutra, ou deciarar-fe contra ella; que fe 
Senado tomalle O primeiro purtico de- . | 


er voltar todos os feus rav;ios 203 
iefarmallos: que enio O 
«Senhor fe envarregaria de pa a 
ivença dos Venezianos com os Tuite- 
finos, e livrar a Republica de pagar tri- 
buto algum aquella se 
MALTA 15 d Abril. 

O Almirante Emo, havendo recebido. 
pelo craveco o Neptuno ordem de tornar 
« conduzir « fua Ifquadra a Corfu de- 
pois de defiacur huma não de Inda, € Z 
trazotas as ordens do Contra- Almirante 
Condulnuro , o qual fahiv por dificrentes 
veses , « tim d obferiar os movimentos 
dos Tunefiiios, pero pera aquetia lhi a 
18 do mez puíltio. Defpedindo-fe do 
Greo Multre, o fobredito Almirante lhe 
fignificou, d huma maneira bem patheti- 
«a, 0 feu agradecimento, c o da Repu- 
biica, pelos fo.corros , c facilidades deto- 
da acafta, que a lua Etquadra achira net- 
ta Ilha, como tambem pelo acolhimento». 
diftinto, que a clle fe fizera. 

ITALIA. 1 
Napoles 1.º de Maio. 

O nofio Monarca , depois d' haver au- ? 
gmentado as fuas forças maritimas para <€, 
rUtcger o commercio c navegação dos ando 

4 


Amma 


eus vaffallos , e obtido por meio d'avul- 

tadas fommas a paz com Marrocos , Sa- 

lé » e Tripoli (por effcito da qual tem vol- 
tas 


«A: 


tado á fua patria osfntelices , que fe acha- 
vio cativos naquelles jaizes) quiz dar hu- 
ma nova moftra da fua paternal bencfi- 
- cencia, confeguindô , pufio que com O 
defembo!fo de groflas fommas , a liber- 
dade para muitos outros vaflilos teus; 
que erão cfcravos em Argel. Confezuin- 
“temente o Brigadeiro D. Jcão Tiomnaz, 
Fque foi exprefemente para tratar com 
aquela Regencia a paz € o refgate , en- 
viou à Eurvpa refeatados tolos Os ctcra- 
vos tanto Napolizanot, como Skcinanos , 
que alli fe achavão, e que sio por todos 
196, Os quaes fe achão agora tezenco 
juarentena no Lazareto de Lrorne, con- 
de fe clperio aqui com à muior brcvica- 
tde, para fe reftituirem aos feus retpectivos 
lares, 


Roma 2 de Maio. 


Na OfBcina Sulomoni fe imprimio ha 
pouco huma refpofta 20 livro Seinio , in- 
titulado : Quid eft Papa: lulgate que O 
Autor da dita ref olhi he o Padre A4a- 
mibr, Meltre co S, 
O Vribonal da Contulta de Romt, ten- 
ia intormuda que havia alguma fu 
peita de comagio na liha de Afticrea, e 
que por conte zumte todos as emb Ocs 
» dMfpanha não erão livremente 
admitidos no; poros de Linne e Geho- 

“V£, aba de ordence fe obferve ameima 
precaução em todos os portos do Ettado 

Eccichulti o, 
Liorne 3 de Maio. 

Apenas os corfarios Berberefcos Lihirão 

ao Nr com à primavera, começamos q 

ter noxicia das embarcações Chriftans que 
eiles vão tomando : quatro dettus cahirão 
em poder dhum corfário rgdino , o 
qual dexou huma porir vazia, c fem el- 
guipagem. Outros dous chaveços Ífrica- 


do 


nos andão cruzáhdo deíde o canal de Piom- A 


bino até às vizinhanças da Ilha de Corfe- 
ca, e confta-nos haverem jáaprezado qua-* 
tro pequenos vetos , hum dos quaes hia 
daqui para Bafirz , capital ca dita liha. 
Finaln:ente toces os notios mares fe achão 
couihados de curterios, ocue canfa nota- 
vel damro «o Conmercio. 
MAISON 3 de Maio. 

Havendo o notio Soberino derermina- 
do te retmalom 05 Hufpanfoes, que fe 
achavão cotives em Zrgel, para nbertar 
aquelles teus vatialos, « os cltranceiros, 
que; empregados no feu ferviço, cabirão 
em poder daquelles inficis, neo fo do du- 
ro eltado da elcravidão ; mas tuntem do 
terrivel fazelio ca pelte, que principiava 
ja a tazer aili grandes eftragos; a vemade 
de S.M. fe poz em execução por D. M4- 
noel de las Heras, feu Contul Geral na- 
quelle paiz, c peio P. Fr. 1lvaro Lopes, 
Adminiftrador do Real Hofpicio de Tri- 
nitarios da cidade d Argel, o qual mor- 
reo de então para cá Cocontagio. A me- 
dida que fe ajuftavão os refpates , relol- 
veo o dito Conful ir enviando a Hefz 
nha os refgatados : e com efeito a e 
Ilha chegarão nos dias 3, 4 c 7 dom 
paffado hum nuvio, a bordo do qual vie 
rão 265: hum bergantim com 55: chum 
chaveco com 34. Logo que chegarão efe 
tes vafos, e que fe toube que no primei- 
r0 havião morrido , durante a paffagem até 
:o dia do detembarque , 16 pefloas , cltes 
habitantes ficarão alsas contternados: to- 
dos os receios porém fe difliparão por ef- 
teito das acertadas providencias que deo 
o Conde de Cifuemes noflo Capitão Ge- 
neral; e a Junta da Saude , para executar 
as quaes todos fe preftárão aqui com gran- 
de zelo, havendo fe hum Medico , e hum 
Cirurgião oferecido com toda a generofi- 
dade e refolução para ir foccorrer os ref- 
gatados; como efectivamente fizerão. A 


+ fobredua Junta participou por huma Car- 


ta Circular tudo quanto aconteceo a ef- 
te refpeito às Deputações dos portos do 
Mrediterraneo com quem tem correfpon- 
dencia. Podemos crer que fe acha já de 
todo atalhado o contagio , por quanto ha | 
18 dias que nenhum dos negando der 


o 


pá 


To cp AS lá 


adoecido , quando no prifheiro dos fobre- 


” ditos vafos apenas fe paflava dia que não 


é morreílem huns, e cabiflem outros doen- 
tes. Todos aquelles, que do mefmo def- 
emburcárão , fe achão alegres, e os que 
citão f:zendo quarentena gozão geralmen- 
te de laude. 

BRUXELLAS 6 de Maio. 

O grande abalo que as noilas Leis fun- 
damentaes experimentirão ha pouco , por 
efteiro de Afterenics mudanças, que ten- 
dião a anmiquilar a Conttituição primitiva 
das Provincias Belyicas , excitou toda a 
atenção dos kitalos de Brabante , os 
quaes acabão de proteítar tormalmente 
contra «s innovações , não tanto porém 
contra as que dizem refpeito à adminif- 
tração da Juítiça ; como contra as que 
tendem à anniquilar a [ua propria exiften- 
cia política » e contra o prejuizo feito por 
confeguinte aos feus privilegios. Diver- 
fos: Particulares pertendem tambem re- 
vendicar o que lhes pertence de proprie- 
dade , como tambem a lua liberdade 
peffoal. A Nobreza tem parte neftas re- 
prclentações ; e o Confelho tez hum aéto 

e adhesão * às que os Eltados dirigiráo 
aus noflos Governadores Geracs. 

LONDRES 24 de Maio. 

à Quando na Camara dos Communs fe 
tratou de tirar o Principe de Galles dos 
emburaços em que fe acha por caufa das 
fuas dividas, havendo as expreisões d al- 
guns Membros feito aliusão ao cafamen- 
to que fe fuppunha contrahido pelo dito 
Principe, Mr. Fox refpondendo a eftas 
allusões , diffe » que na verdade corrião ain- 
a da certos rumores , os quaes fe fuppu- 
»nhão d'huma natureza muito delicada 
» para ferem mencionados na Camara ; 
2 mas que dirião os Vogaes da Aflemblea , 
» quando os informaflem de que toda a 
» hiftoria , forjada a efte refpeiro , não era , 
2 defde o principio até ao fim, mais que 
2 huma fabula , tecida fem fundamento al- 
n doi Havendo a Camára então pe- 
dido como d'huma .voz unanime , que 
bouveje filencio , por não querer perder 
coufa algiima relativa à connexão fecre- 
ta, atribuida ao Herdeiro prefumptivo 
da Coroa , o dito Vogal profeguio , dizen- 
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P. ; & + 
do » que nunca imaginára que huma im- É, 


» poftura, que fuppunha hum faéto im- 
» pollivel pela fua natureza, pudefic fer 
» acreditada por outrclafle dc gente , que 
» não fofle ado povo miudo ; mas que ha- 
» vendo ocfcandalo ido muito avante, as 
» primeiras Perfonagens do Reino crão 
» vitimas defte exceflo: por tanto efpe- 
»rava que efta decicração, que tazia pos 
2 feachar para iilo authurizado , poria ter- 
»mo a huma infame calúmnia, que cir- 
nculava havia ja demaziado tempo. Se 
»algum dos Vogzes com tudo continuaf- 
nfe a ter dúvidas nefta parte , nada lhe 
Yembaraçava O recorrer aos meios conf- 
»titucionaes para faber logo a verdada 
» Quanto a elle (difle) eltava fatisteito de, 
» conhecer toda à falfidade do rumor, e” 
» de fe achar authorizado para o aflegurar à 
» Camara. » Mr. Pitt cedeo às inftancias 
dos Detenfores do Principe de Gales; e 
o dB 4 do corrente ficou aprazado para” 
fe difcutir a expretfada materia. Tendo 
havido fobre efta varias confultas entre 
os Miniltros do Rei, o refuftado foi que 
fe atalhaffe a intentada difcuísão no Par- 
lamento. No dia 2 à noite Mr, Dundas 
foi ter com o ama para faber que 
condições poderião fervir de bafe para 
huma reconciliação entre S. A. , e fem 
augu'to Pai ; como tambem que meios 
fe poderião adoptar para por os feus ne- 
gocios em boa ordem. Mr, Pitt, a cujas 
initancias efte palfo fe havia dado , ten- 
do informado o Soberano do que fe puf- 
fára , recebeo de S. M. algumas inftruc- 
ções , em virtude . das quaes o dito Mi- 
niftro teve a 3 huma conferencia com o 
Herdeiro da Coroa. Acabada efta conte- 
rencia, os Miniftros tiverão na prefença 
do Rei outra, cujo refultado fe commu- 
nicou a S.A. “a 
Deftas conferencias fe feguio o mam- 
dar o Rei hum recado * a ambas as Ca- 
maras do Parlamento , pelo qual decla- 
ra a fua intenção de concorrer para o pa- 
amento das dividas do Principe feu fi- 
ho » € para elle fer reftituido a hum tra-, 
tamento conforme á fua qualidade. O 
Principe recebeo ordem para ir à prefen- 


ça de feu augufto Pai; c a Nação tem * 


E 


amas 


a pd v 
o grande golo dg ver huma Sa 
reconciliação cffeituada entre o Sobera- 
no, c O Herdeiro da Coroa. " 

Os Fundos púbticos fe achão aflim. 
Banco 156 7 ulssd: Indoaoo do sp. 
e conf 77 a je . 

PARIS 15 de Afaio. 

Aqui fahio ella lemana hum Edicto 
Regio, regiftrado no Parlamenio a 7 do 
corrente , pelo qual fe eftshelece a crea- 
ção de feis milhões de rendos vaca 
Ette Cato * he fammament 
pcia tranqueza com que o Rei com 
nica à Nação as fuas paterr 
As ditas tendas fe tormario 1 
eum novo empreltimo de 120 mil» 
«eujo projecto fe attribue ao Ar.cbifpo de 
Tuloza, hoje Chete do Contelho da Ta- 
zenda. Aflegura-te que asideis dette Pre- 
luto tendem à hum objecto de economia 
Jo menos de 40 milhões por «no, Al- 
gum.as Communida tes Monatticas 4) rem 
muito que q novo Minutro, que fempre 
fe motltrou contrario do intlituto das met- 
mas, lhes fupprima alguns dos feus Con- 
VeNOS ricos. 

Aqui fe falla que Tipoo Saib enviara 
à Corte de Verfalhos hum limbaixador 
extraordinario Ziúdio com huma nume- 
ro comitiva, e que cite Embaixador fe 
açãa jane ilia de From: que Mr AZen- 
nero, Ohvial Frans, he o que com- 
minda str ty contos vatos de tranf 
pore, cm que vem o Minittro Zudio, e 
a tua COMEVA, 

À Etuadr de Toulon ea já prom- 
para dar av , Como em Hejpanha 
fe lazem iouies «rmamentos , intere-fe 
que a Cita de Bourhon ella determinada 
a não permitir que a Armada Auf ve- 
nãy ao Mediterrâneo devallar as ilhas do 
Avciipelago , como tez no anno de 1950, 
Accrelcentão que a Inglaterra fe unc à 


e not 


a 


E “ hd 
Franca c Hefganha, a fim de fe oppo- E 


rem a que 4 Coste de Petersburgo au- 
gmente mais os feus dominios à cuítas 
dos Ortomanos. 

Por huma v 
receber a r.fj 
do Conde de 


recta acabamos de 
+ expedição literaria 
+ Poyroufe, deltinada a cor- 


rer o mundo em roda, à muito defagra- 


; 


davel noticia d haverem 20 petloas da ua 
clgupaçem perccido 4 borio de duas 
coroas na basir de Honttey tobre as 
cultas ve Cali; 1: 
Aqui chegou ba pouco 4 nova de que 
remava huma viva fermentação nos Pai- 
zes baixos .Juftriacos , até fe aficgurava 
que «Inrucrpit À rebellur-te, O 
que he certo, he haverem os Ettados do 
brabimte deciarado » que não havião de 
» contemtir em fubfidio alzum , em quan- 
vto o Imperador não annullifle os novos 
» Regulamentos , contranos as antigas 
» Conttituições. » He provavel porem, 
que huma condelcendencia dictada pela 
prudencia nb gd do Governo haja de 
prevenir os efteitos deltas detagradaveis 
difpofições. 
LISBOA 5 deFunho. * 

A 3 do corrente fe celebrou na Igreja 
de N. Senhora das Neceffiades a Sagra- 
ção do Excelicnuflio Bifpo do Algarve: é 
oficiou de Sagrunte o Excellentllimo «. 
Bifpo do Funchal, e torão Afhitentes os 
Exceltentiihnios Bilpos d' Elvas e Pinhel, 
À tunção fe executou com a maior lo- 
lem : afitttio grande parte da pri- 
meira Nobreza, e hum ado concurfo 
ficando todos edificados da modeítia , e 
compunção do novo Prelado , de cujos 
talentos, e virtudes s elperão grandes bens 
para a fua Diocefe. 

O cambio he hoje na nofla Praça, Pa- 
ra Amiterdam 48 4. Genova 695. Paris 
138. Londres 66 3. Hamburgo 46. 


me mae meme es 

Sahjo a luz: Obras Pocticas de 2Intonio Lourenço Ceminha, Profeflor Regio de 
Rhetorico, e Poetica. Vende-le na loja da Impretsão Regia à Praça do Commer- 
cio; na da Guzeta, na dos Irmãos Marques; na de João Baptifta Reycend, e em 


cata de Joje Luiz de Carvalho, 


mercador de livros. 


LISBOA. NA REGIA OFFICINA TYPOGRAFICA. 1787. 
. Cum liccuça da Real Meza Cenoria, 
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GAZETA DE LISBOA: 


NUMERO ASIIIL 
Com Privilegio de Sua Mageftade. 
ê Sefta feira 8 de Junho 1767. 
| PETERSBURGO 17 d Abril. 


| S gelos com que o Diitcper tem citado cuberto até agora , haviáo feito du- 
vidar que a Imperatriz puzelle em execução O intento que formara de ir de 
Kioviá por agua até Cherfon: contta porem que S. M. perfitte na fua refo- 
lução, e que fe embarcará para profcguir na viagem logo que à detconge-l 
lação daquelle rio lho permitir. Porora não tem havido alteração no caminho pro- . 
| | Jettado, tenão no tocante à vinda, a qual fe intenta encurtar. 


. 


O Tratado de Commercio com a Inglaterra ainda não citá de todo concluido, e 
he provavel fe não renove a interina continuação do Tratado antigo , que expirou 
no 1.º d Abril: por quanto aqui chegou ha pouco de Kiovis hum correio com car- 
tas de Mr. Fitzherbert para o Conful Britanico Bm conlequencia das quacs efte dco 

N a faber a todos os Negociantes Jnglezes congregados na Praça , que devem fer lu- 
jeitos aos mefmos direitos, que pagão as outras Nações , que não eftão ligadas é 
Ruljia por meio de Tratados , e que os hão de fatistazer em rixdallers. 

j VARSOVIA 22 d' Abril. ? 

E ferevem de Cracovia que o Imperador , havendo já paífado além daquella cida- 
de, intenta demorar-fe em Leopoldo até receber a noticia d' haver a Imperatriz par- 
tido para Cherfon , aonde irá então em direitura. Segundo porém as cartas de Kio- 

«vis, à Czarina ainda não tinha aprazado dia para a dita partida. De7 defte mez pa- 
vo Dra cá he que o Dnieper começou a delcongelar-fe ; c como as aguas daquelle no , 
depois de degretido o gelo , cteicem de forte que he muito diricil, e perigofo na- 
vegar por elle, penfava-fe que a dita Soberana não poderia embarcar-fe antes do fim 


1A pezar de tudo quamo fe tem dito, fuppõe-fe geralmente que à viagem da Im- 
perattiz não he mais que hum pretexto para distarçar alzum grande defignio, eque 
aquella Princeza nunca limitou 03 feus projectos à poffe tão fômente da Crimea s 
mas que fempre teve idéas de augmentar mais os feus dominios ; idéas porém que 
as outras Potencias da Europa não hão de olhar com indiffcrença. Por outra pare 
apparecem razões, que tendem a tornar duvidofa a execução do premeditado defi- | 
nio.; por quanto confta não eltar agora a Czarina com tão boa faude , como quan- * 
o começou a viagem , cujas impreviltas c inefperadas difficuldades , juntas com O 
tempo fummamente frio , não fó contribuirão para a indifpofição de S. M. mas mui- 
tos dos que tinhão a honra de a acompanhar Ê achão perigolamente moleftos, em 
. efpecial o Ajudante de Campo Aommonow » de quem a dita Soberana faz huma 
rticular eftima, e o Conde de Segur, Enviado de França, o qual não cftá ainda 
reftabelecido da doença , que lhe fobreviera em Smolensko. Muitos outros Fidalgos 
o, “a comitiva Imperial fe achão igualmente enfermos. » 
Es ALEMANHA. Vienna 2 de Maio. 
Mandão dizer de Galliçis que o Imperador chegou a 17 do mez paífado com 
per 


do mez. 
| O fezninte fe lê em algumas cartas das fronteiras di Turquia de 11 de Março. 
| 
Ê 


o Vo SoOÕ(s “a , 


perfeita [rude a Fgroslaw , e que no dia feguinte profegtiio no feu caminho pam « 
Lemberg. , 
* As notícias de Conftantinopla confirmão o haverem os rebeilados do Egypto fidot 
ultimamente derrotados; mas as cartas recebidas de Aíalia uileverão o contario, 
Berlin 29 do Abril. 

O Dague de Culândia , depois de fe aver deipedido de S.M., e de toda 2 Fa- 
milia Real a 19 delte mez. porio no dia fe quinte pare Víittau. Dizem que o men- 
cionado Principe intenta tornar à vender O pao de Fridcrssfeld, que tinha com- 
prado. E Re 

Acui circúla huma nova Deckrição fobre o modo extraordinario com que fe pro- 
agou a ficçio de pe o neo Monarca a Cosdjutoria ce A/ogmAia pora leu 
fegundo filho. Por falta de lugar deixamos para c fecundo Supplemento ejta poça fume 
mamente curicfa pelas circum/rancias que contem. 

Framctort 30 d dbril. 

Sabe-fe que os Calviniftas, que retidem no Palatinado , dirigirão as fuis queixas 
fo Confelio Autico contra a Corte Eleitoral, por cttu ihes haver negudo licença 
ara celebrarem hum Svrodo. Ette objecto deo lugar à hum Relemo ce 26 de 
TR proximo puflado , pelo qual o Inficrador exhorta o Eleitor à permitur que 
o Clero da Contitsão Helvetica celebre kum Synodo na prefença d hum Conimif- 
fario Eleitoral. 


PAIZESBAINOS. Utrecht 12 de Maio. 
A pezar de todas as prometies dê te não enviarem mais Tropas a efta Provincia ; 
a y tivemos noticias de que os Batalhões de van Efferen e Munfter vinisão mar- 
chando para as noflis vizinhanças. Huvendo-te o Contelho congregado por ette mo- 
tivo, deo-fe-lhe tormalmente à fiber que te havião mandado preparar quarteis para 
quatro Companhias do Regimento de y.u1 H feren, duas das quaes fe devião aqugr-, 
telar em Jutghass, huma em Afeeren, e huma em Harmelen e outras partes; de 
forte que ficafle atalhada toda à communicação entre eta cidade; e a Hollanda: Y 
moltrindo-fe daqui que o principal intento era reduzir eltes habitantes « lujeição., 
pela força das armas. O Contelho toi de parecer que nenhumas Tropas fe devião * 
aquartelar dentro do diftnicto deita cidade ; tem licença do metmo Confelho : es 
como percebev que o que te intentuva era tomar pofie das comportas (por meio das 
ques toda a Hollinta pode fer polta 4 nado) Arado mandar hum Corpo de 
Voluncarios aqueite fito, Logo fe oftereccrão para cite cffeito mil individuos; po- 
rem refolvco-te mandar fômente hum Corpo de 250 homens, e s0 artilheiros com 
ntes, debaixo do mando de Burecs ! Averbeult, com ordem de requerer que 
o Comimandante das Tropas tihifle do territorio detta cidade; ou no cafo de o não. 
É querer fazer, de repellir : torça pela torça. Mr. d' Averboult, havendo no dia 10 
pelos 7 da tarde parido com à fua vente, logo que chegou ao lugar indicado, man- 
dou para oreterido etteito hum Ofhcial, o qual tendo recebido huma refpofta mui- 
to incivil, voltou imediatamente, mas apenas havia retrocedido coufa da ametade 
do caminho, às Tropas, que fe achavão embofcadas , fizerão por duas vezes fogo; 
em contequencia do que, Mr. Vifcher , Commandante dos Artilheiros, foi morto. 
Btte tnguinolo final buttou para os noflos Cidadãos cahirem em continente fobre 
“8 Eropos com extraordinaria córagem , e aacção fe fez por confeguinte geral, Mr. 
& «lverbrult , percebendo ferem as Tropas inimigas mais numerofas do que lhe ha- 
vão úito, retirou-te are Futghaas, onde, depois de te ter poftado em huma fivua- 
Gão vantujota, continuou à peleja por cfpaço de meia hora, e obteve huma com- 
preta victorit, para prova da qual mandou aqui alguns carros carregados de armas., 
bugasens , varios prizioneiros , à caixa militar com 40Q Norins, bandeiras , e outros 
trolcos, Efe fuccesto tem dado grando alento aos nodos Cidadãos , os quass; eftive-. 
rão 
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rão bem defaffocegados é que chegário os mencionados carros. O numero de pe. 
foas , que os noflos Cidadãos ::prizionárão , foi de 27: cítes dizem «re da lua per- 
+ tc forão mortos cout: de 1CO homens: da noíla fo o torão 7, e vouti de 25 2 30 
ficárão teridos. Entre o defpojo , de que os vencedores lançario mão , feincluem 30 + 
bahus dos Ofhcwes, 260 cipingardas, huma grande quanticade de munições, Sc. 
Não vbitante etta viclornia , toco o homem pacifico deve lamentar o ver por fim 
ateado O iozo da guerra civil, cujas confequenc ias não fe podem antever. 
Haia 11 de Afaio. 
' , As revoluções que ultimamente houverão em Amfterlam c Rotterdam fe vão? 
E contoliundo , e todus as apparencias indição que feria neccti.rio tranftornar tudo 
geralmente"para dettrur o feu efteito. Grande felicidade feria para à notla Republi- 
ca, fe os putios tortes e decifivos que acaba de dar hum numero tão refpeitavel de 
Cidudaos, pusellem convencer o Stadhowder , e 05 demais Adverfarios da caufa pa- 
trivtica, da alternativa neccfuria em que ciles fe «chão ; ou dearruinarem a Pairia, 
ou cederem da fua obitinação ! I-feolhento o tegundo panido, não tarião mais do A 
que tegur o bello exemplo , que aciba de dar o Governo dos Paizes-Baixos Auf- 
triacos : retperando os Direitos dhuma Nação por origem livre, e convencido de” 
, que o primeiro dever daqueiles, à quem te acha contado o dominio, he amtepór o 
| bem pobirco a perizota vantagem de tazer reinar as fuas maximas , co feu fytte- . 
ma a todo O culto: o dito Governo preftou ouvidos tavoraveis 1s Reprefentações 
que os Ettados de Brabante fizerão lobre certospontos dos ultin:os Edictos do Im- 
perador. 


LONDRES. Continuação das noticias de 24 de Maio. 

Havendo a Deputação , encarregada de formar os artigos da accufsção contra 
Mr. Haltings , acabado o feu trabalho , os ditos erigos fe lerão na Camara dos “ 
Câammuns , e depois de novos, c fortes debates fobre ella materia , fe refolveo ' 
| qe tim na lefsão de 10 delte mez » que fe requereile a Mr. Burke, que informaf- 

fe à Camara dos Lords , que os Communs da Grande-Bretanha havião achado at- 
tigos de accutação contra Warren Hajtings, Efcudeiro, Ex-Ciovernador General de =» 
| 
| 
f 
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* Bengala , e que com toda a brevidide moftrarião a Suas Senhorias as culpas, em 
ue e que O julgavão haver incorrido, » 
Sendo annunciada go melmo dia, na Camara dos Lords, à Refolução dos Com- 
muns , O Lord Chanceler fe chegou para a barra, que divide a Camara, e depois 
| Sir Francifco Mullincux introduzio a Mr. Burke , acompanhado por Mr. Fox da 
direita , e por Mr. Sheridan da elquerda , e coufa de Go Vogaes mais da Camara 
dos Communs. Mr. Burke com toda a folemnidade fe approximou à barra com à ' 
fobredita accufação ; e tendo na mão à Refolução dos Communs, difle: » Mylord í 
Chancelker , eu me acho authorizado pelos Communs da Grande-hretanha pora ac | 
cufar a Warren Haftings , Efcudeiro, Ex-Governador Gencral de Bengala , na À 
barra defta Camara ; de haver commettido diverfos altos crimes, e prevaricações no 
feu cargo de Governador General de Bengala ; e acho-me outro fim uuthorizado * ; 
po informar a Voflas Senhorias , que os Communs com à maior promptidão fe + 
ão de preftar a toda a medida que for neceflria , para que a dita accufação fe: 7 
k decida com a poflivel brevidade.» Depois Mr. Burke entregou a Rcfolução 20 Lord 44 
Chanceler: teito o que, os Communs fe retirirão , c Suas Senhorias tornando para ! 
mb + o feu lugar, leo o recad>, o qual o Secretario da Aflemblea tornou a ler na Meza. 
Havendo depois os Communs formado hum novo artigo de acculução , na feisão 
dos. Lords de 21 do corrente, o Bedel da Vara preta anunciou hum recado da par- 
te dos Communs , e introduzio a Mr. Burke, acompanhado de coula de 30 Vo 
? gaes,- e cfte entregou na barra a novo artigo de accufação fobre as prevaricações * 
commettidas em Quds , dizendo: » Nós temos quiro fim grdem para me a, 
of “a 
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Voffa Senhoria, & a efta Camata , que Mr. Haftings f& acha agora debaixo de 
prizão, € prompto para vir à prefença defta Camara.» O Lord Chanceller leo de- 
is O recado á Cumara ; feito o que, O Secretario o tomou à ler. O Lord walfin 
gham fe levantou enfão, e em hum largo difcurfo expoz a natureza , e a impor- 
cancia da caufa ; e tendo examinado nos Diarios da Camara o que fe havia prati- 
cado cm cafos fimilhantes , propoz em primeiro iusar : que Warren Haftings foffe 
entregue à cultola do Official da Vara preta: vc em legunto: » que elle foffe 
conduzido à prefença da Camara, € «dmittido a dar caução de 10% libras, com 
qua fianças, des ) cada huma, para apparecer quando for chamado. » À primeira 
ropofição foi polta a votos, € approvada. =” 

Havendo o Bedei da Vara preta recebido por confeguinte as ordens necefTarias 
to: à Camara dos Communs bufcar a Mr. Haitings debaixo de prizão ; e depois 
de 0 conduzir à antecamara, deo a laber 205 Loras » que Mr. Huftings fe achava 
» em cultodia , e prompto a virá prefença da Camara. » Ao que le mandou pro- 
ceder. Em confequencia Mr. Hajhings toi à Camara ; € depois das reverencias do 
coltume , poz o joslho em terra; € fendo-lhe permitido ley antar-fe, o Chanceller 
Andou ler 03 arizos da acculação. Pelas 7 horas e meia o Secretario principiou 
a leitura, no que profeguio ate às 10 com os primeiros 6 artigos. À leitura dos 
ultimos dous fc mandou dar huma cadeira a Mr. Haftings ; € acabada que toi a 
leitura pelas 11, O Lord Chanceller perguntou ao réo o que tinha que dizer em 
fua detenta. Mr. Hajtings tornou 4 » Myiords, eu ponho toda a minha confian- 
ça na jultiça deita Camera, fuphtico fe me conceda huma cópia da accufação , 
com tempo racionavel para tormar à minha detenla : igualmente que fe me con- 
ceda hum advogado , e que cu pola fer admitido a dar caução.» Depois o Be- 
del fe retirou com o feu prezo. 

O Lord walfinghan então propoz » que Mr. Haftings houvefle de dar caução 
apela quantia pre cdentemente mencionada.» O Duque de Norfolk, vendo à lei- 
tura do; artigos O quão enormes cráo 05 crimes, difle, que não podia de [forte -al- 


gama aflentir à que fe cltivelle por huma caução tão diminuta. Confeguintemente | 
à Camara alfentou que ella fole de 409 libras. O Lord Chanceller notou , jr fe- 


ria impoftivel a Mr. Hftings proluzir à (ua defenta no decurfo da prefente leísão: 
por tanto era de parecer fe lhe concedefle hum prazo contado até ao fegundo dia 


zet. Havendo à Camata acceito os fiadores que Mr. Haftings nomeou , elles derão 
a jultificação do coftume , e ficirão refponfaveis pela pefloa de Mr. Haftings, à 
quem depois o Lord Chanceler mandou retirar, e à fefsão fe deo por acabada à 


meia noite. 
MADRID 30 de Maio. 
O Marquez de Louriçal , Embaixador de S.M. F ideliflima junto ao noffo Monar- 
ca , falecco aqui hontem , depois d' alguns dias de moleftia, em que tinha retahido. 
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º 
Recito que S. 21. Brinica mandou à Cemara dos Communs d Ingiverr, 4 
| da fuuação em que fe acha feu filho promogemto , o Principe de Go 
FORGE REX. 
Om grande fentimento S. M. da a faber à Camara dos Comuns, que, pe- 
Iss reprefentações que lhe tem teito o Principe de Gulles, vc moita haver, i 
,elte Principe contra ido dividas, que chegão a huma grs 1 | 
a haver de fer paza da fua renda annuatg O pora na impo 
ter hum cltido adequado à fua qualidade, e graduação. 
Dolorofo como fempre lhe he o propor que fe augmentem de forte «'zuma os - 
oncroios encargos , que O feu povo de necelhidade fottre, S. ML fe «cha induzido , 
sor hum cfito do paternal affecto que protelaB do Principe de Gal! a recorrer 


à lboralidide e afteição dos feus fieis Communs , para que preltem a lua aBliltencia 
co tocego c honta 


ma, é Lo. 
dude de lot- 4 
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em huma occifião que tanto interctla à lenhbilidige de S. M.s 
d bum tão diftinto timo da fua Real Fanuilia. 
58.M. com tudo não poderia clperar, ou Jefejar a afiftencia da Camara , fenão na “ 
q bem fundad: expestação ; de que o Principe não contrahirá novas dividas para O , 
futuro. Attendendo a elte objecto, e levado d hum ardente detejo de remover to- | 
da a dúvida que pola haver , de que fejão as rendas do Principe fufhcientes para faf- | 
pr: dignid di Tua condição, S. M. tem ordenado que em accrefcentamento ao 
que lhe he concedido, fe pazuc da faa Litta Cívil huma fomma annual de 109) li- 
DBris: e S. M. tem a fatistação de informar à Cimira, que O Principe tem dado us 
mais fortes feguranças ; de que tara todo o feu estorço para prevenir que às fuas def- 
pezas excedão à fua renda annual; e que Ss. A. R. tem tormido hum pluno relati- 
vo ao tiulto da fua cafa, fegundo os principios da mais rigorofa economia s fem dei- 
xar de attender da fórma devida á honra da fua excella qualidade. 

Que S. M. ordenará [e ponha na prefença dos feus ficis Conmmuns hum orfamen- 
to das defpezas neceflarias para completar as obras ja começadas do palacio de Car- 
leton , logo que as mefmas fe puderem exactamente calcular , € recommenda aos 
feus ficis Comuns que deliberem fobre os meios proprios para cffeimmar aquella ne- 
ccffaria ubra. 

Regraão publicada em Berlin 4 refpeito da falfidade com que fe tem annunciado *.. 

qUe fe pertendia a Coadjusoria de Mouncia para o filho Segundo de 

: $.M. Prufiana. h 
»A Corte de Pruflia já fo!cmnemente fez defmentir , pela Gazeta privilegiada de, 
. Berlin , o rumor abfutlo em fi mefmo , € deftituido de toda à robabilidade , de 
e ella tivera (eus intuitos fobre o fer o filho fegundo de S. ML Prujiana promovi- ' 
jo à Coadjutoria de Moguncia. Com efpanto Eu ue a pezar diflo fe comina , , | 
4 a efpalhar efta fábula, e a reveftilla de toda à validade de circumítancias abfoluta- ' 

9 mente forjadas. Defta forte na Gazeta Univerfal de Florença numero 27, no Artigo 
di Ausburgo , fe diz « que efte plano fora já achado nos Papeis de Frideriço LI. ; que * 
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4 fe obtivera « certeza d'hum Breve de eligibilidade do PApa para o Coadjutor Pruf- 
>» fiano, debaixo da condição de que cite fe havia de fizer Catbulico; que fe ofte- 
» tecerão 2cog flurins aos Capitul.res de Asoguncia ; que o Conde de Trautmans- 
7 dorff tora enviado pelo Imper:dor para obftur a efte proc£o , que no elerutinio 
“ndo Capimlo 18 Copitulares vorão em que ft não clegetic Coadjutor “lgum, que 
não tolo da fur pel ie - que confeguintemente : negociação oculta ficara 
»milogrda; que à Chanccilara Imperial de Vienna cum entar 6 Imperador, 
ve lhe propuzera que recompentale aos Capitui.res, que tinhão votado tão patrio- 


e Xticamente; mas que eftes não quizerão aceitar recompenti alguma por hun a ac- 
»ção, que havião teito por principio da propria convicção. » He coula gem palmo- 
«face incomprehentivel , O coro ha huma petioa , que pot inventar € accumular 


tantas mentiras fobre hum 1ô tacio, que nunca exifho, coque, fevundo toda à pros 
babiiidade , toi forjado mefmo cm A/oguncit por algum individvo , que queria delacre- 
dir à Core de Berlim, e obtequiar a outras, compondo aflim projectos mullogra- 
dos, creando huma ficção circumftunciada, e efpalhando-: por meio d hum confi- 
deravel numero de Papeis publicos ; por quanto , fegundo as indagações teitas, achas 
fe que « fobredita nova tor enviada porcart:s circulares anosvmas à maior parte dos 
Gazereiros d .Ilemanha e ftaliz. Seja como tor, a Corre de berlin pôde appellur fem 
receio par: o teltemunho do Eleitor, e de todos os Capitulares de Ac guncia, ené 
para o da Core Imperial, do Conde de Trawniancdorf , e do Summio Pontifice 
em Roma, par: provar que são inteiramente falfas todas es circumítancias aflima re- 
feridas, e que mitica nem o Rei dfunto, nem o Rei reinante de Praia manitef- 
tarão 0 menor intento acerca de Bitfjados de qualidade alguma; mas que antes tan- 
to hum , como o outro trabalhirio fempre publicamente por excluir dos Bifpados aos 
Principes Soberanos , confervando os para à Nobreza, e para os Membros dos Ca- 
bidos. Bem conftantes são ainda as duas cartas, que Friderico 11. efcreveo nos Car 
bidos de Colonia c Afunftcr, quando ft tratava da eleição do Arquidaque Maximi- 
liano , para 05 exhorar à que não elezeiem para Coadjutor, fenão hum fimples Ca- 
Salheiro, Membro do Cabido, offerecendo-lhes fofter em tal cafo a pluralidade do 
Cabido por todos os meios conftitucionaes. Efte cra 0 fyitema de Eriderico M., e 
he ainda o de Friderico Guilherme. Só a calúmnia mais abfurda he que pôde fazer 
com que fe acredite 0 contrario. » 

Continuação do extrato do que fe pafeu mac Juntas particulares dos Notaveis 

celebradas om Verlalles. 

O obicã%o das deliberações dus Affembleas do dia 13 de Março, e feguintes, 
foi a feganda parre do Plano do Miniftro da Fazenda Mr. Calonne , contido no reRo 
do Diferio, que elle recitou na fefsão de 12 ; (de cuja primeira parte fe deo hum 
extrato na del “rima Folha.) 

* Os objetos ( continuou o Miniftro da Fazenda) que eftamos incumbidos de vos 
referir agora, não merecem menos que os precedentes reda à volla attenção ; pois 
gFfcinão em fi tudo quanto he neceilario para a completa execução d' hum Plano 
da Tecalos defejalo , e do qual fe reconhece depender a vivificação de tao o cem- 
mercio do Reino , por confeguinte à profperidade do Eftado. 

»He confa bem digna de fe notar; cque deve, SENHORES, produzir em vós 
hum femtimento de faxisfação , que SM. mefimo taz gofto de participar comvolco 
9 irem agom os Notaveis do Reino , congregados por ordem fua , receber a ref 
in ás Memorias prefertadas pelos Eftrdos-Gerdes em 1614, é feguranente clles vão 

«<O0perar, pelo feu parecer , pela fua acclamação , para o complemento do voto , que 
à Nação inteira exprefsira ha 173 annos da mencira mais argente. Então ela po 
q Si que as barreiras todas fe transferifem para a ultima fremteira do Reimo ; q 
: ditenlação inteekyr Le tyinaÃe live; que 9 commícrcio fe eximitie das du dic 
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. . 
los : que fe fizeffe hum Regulamento uniforme a reípeito do trifico em geral, O 
Soberano o concedeo agora: e ctte he o objetlo do Plano que ides exam 

» Defta forte os tempos fe fuccedem , e a vercade lhes fabrvivc: oque ciia não » 
confegue em huma occafião , reclama com teliz exito cm outra: conjunéluras csiticas 
accuniulão 05 obitaculos, conjuncluras mais favoraveis os difipio, e muis fece ou 
mais tarde à voz poúcrola do bem publico fubjuza tod:s as dificuldades. 

2A orizem do Regime viiofo , que fe trata ve reformar, he do XIV. feculo. 
Não toi tenão no prin.ipio do XVII. , que fe virão formalmente exprefiadas as 
queixas do commercio , e as lamentações da Nação a efte reipento. Sincoenta an- 
nos depois g Colbert propoz a Luiz X1h. que eftabetecefle netta parte a bou ordem, 
e tormoa 0 prosecto É numa Tanta uniiorme ; porém allentou que devia greduar à 
fua execução. Ette meio não forio efeito, co Regime fe complican ainda mais : 
Luz XJ”. tratcu de o retificar inteiramente: o Plano foi delincudo em 1560; lam- 
gárão le as bates do trabalho preparatorio, c de então para ca não fe ceflou de jun- 
tar todos os documento; necetlarios para tornar efte trabalho completo. Elle o citá 
finalmente , e Luiz XV]. vai aperteiçoar de todo eita importante obra , digra y 
SENHORES, do ardente empenho, com que fobre ella ides deliberar. 

» bu não imento efpecificar aqui as partes que a compóem : todas fe achão cx- 
preíladas nas Memorr..s que eltamos encarregados de entregar a Alenficur, e que 
elte Principe fe dignara de fazer dittribuir por cala huma das fcte Deputações. A 
primeira, que he a mais confideravel, vos próêntara os elementos da Tarita uni- 
forme, e o total dr operação ; as outras fete tratão em elpecial de diferentes pon- 
tos acceiTorios , cujo concurfo pareceo neceflario para tornar a circulação interior 
inteiramente livre, &c.» O Muiniitro acabando aqui a lestura do feu difeurio, pro 
feguio , dando de palavra huma idea geral de todo o projecto. 

>Na trente da Collecção das: Memorias , que torão pretentadas à Aflemblca dos 

otaveis , o Miniftro da Fazenda Calonne tinha teito publicar huma Advertencia , 
a qual fez huma notavel impretião na maior parte daqueles Vogaes ; c a elte rel- 
peito a Deputação , prefidida pelo Principe de Conty, tomou à feguinte Relolução. 
» A Deputação , confternada co efeito perigofo , que deve produzir no animo 
do Povo a Advertencis pofta na trente das Memorias , e cujo extrato fc eflpalhou 
feparadamente ; não pode aflas apreflar-fe a pôr na prefença do Rei as fuas refpei- 
tuofas reclamações. À primeira impreísão d huma penctrante dor , o primeiro cla- 
mor da honra oftendida , são os unicos movimentos a que a Deputação pofla ago- 
ra entregar-fe. A confiança preciola, com que S. M. tem honrado a Aflenblea dos 
Noaveis , a tem foítido e animado nas fuas deliberações , e não deixa à Deputa- 
ção lug de duvidar , que lhe feja ittido fentar a S.M. a prova de que 
fe vem difimulado a verdade ma Advertencia , da qual todo o conteudo tende a 
tomar as Nomveis fufperos ; que fe tem induzido o povo com falfas efperanças fe- 
bre varios objectos ; e que de tem prefentado verdadeiros impoflos , debaixo de, 
appatencia de allivio do povo. - Refolvco-fe outro fim que fe houvefle de o 
car muito humildemente 20 Rei que défle faculdade , para que diferentes Relou- 
ções, tomadas pela Deputação leds imiflem e publicaflem , para fervisem de 
teltomunho da retidão dos feus projedos, e da pureza das fas intenções. A De- 

utação rogou ao Principe de Conty que fe diga de enwegar 20 Soberano ane 
douto Refolução , e que te confio O interprete dos fentimentos de amor , fide- 


lidade , e teípeiro , que hão'de animar fempre os Membros da Deputação dera Ss. 


Serviço de S. M. , « verdadeiro imercile dos fous povos.» Nas outras Deputaçõem= 
fe tomarão Refoluções fimilhantes. É 


«4 comtimuação na folha feguimte. 
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Cominuação das Peças relativas ás dif sões da Holanda. 
Segunda Carta do Conde de Gocrtz 4 Mr. de Reyneval. é 
* Nynugue 31 de Dezembro de 1746. . 
A anfia, Senhor, com que cu vma Nyniç aa trazer ao Principe Stad- 
heuler às condições costem à cara conde me haveis teiio a hon- 
ra de meelcrever as de Dezembro, condições, qu »s puleilemos fazer 
ane ferviifem de bate, tanto pars renovar a tranquiil 


7 


tu Republica, como 
“pars reltabelecer o Principe d Orange nas tuas digitdades elencos, vos tem pro- 
vado o detejo fmcero < ardente, que eu tinha, comormemente às ordens do Rei 
meu Amo, de cooperar pari buma obra, a qual tez O objecto d agle S. M., 
ma, qura mol à cmuz ide não equivoca 
le ie vós Eu não vos tenho difimu- 
o prever: her-vo-las anunciado coma 
que vemos anitos da minha partida 

es porem não me fervirão dobitacu 
aveia tudo gloria, e tatis- 


ingenuidad Aferentos convertaços , dit 
cuundo os pontos, de que fe devia tratar: « 
lo. Alem do dever de executar 5 ordens do Rei, cut 
ação em contridurr para huma obra tão faudavel para elte d tr. 9, e ao meimo 
para a profperilade e fozc3o q huma cats tão aliuftre ; € demais 
june para S. À. S. à Proinceza, Irmã de meu 4 
Euhos. Pela minha primeira cart de 11 vos dei a faber huna 
es, € O lentimento que me «. 10 ha ado maiores do que cu ctpe- 
tava, cono tumbem algumas ideas d huma pofibild ide de poder ven eilas. Vos 
uveltes 4 bond de vos explicirdes fobre todos os pontos do feu conteudo, na 
legunda carta que me haveis tato «honra de me dirigir com data de 18 delte mez: 
com toda 4 dis v tratei sinda maquete mefimo dia de por celta carta com todo 
o feu conteudo na prefença do Principe Stadhouder, e deS.A.R.: e antes, € de- 
pois da recepção detk: tezanda carta , Senhor, cu não deixei pular opportunidade 
algums, de que pudele aproveitar-me , pita reprefentar os motivos mas adequados 4 
a induzir o Principe a dar-me huma refpolta, que pudefle facilitar O bom exito das 


tempo nec 
diflo tão inte 


4 continuação na folha feguinte. 
LISBOA 
S. M. toi fervida tazer meré do titulo de Conde de Lumitres ao Excellemif- 
fimo Manoel da Cunha de Menezes, Genil-homem da Camara do Senhor Intan- 
te D. João; e do titulo de Vilconde de Atyquitels ao Hluttriflimo D. Joje Fran- 
afco da Cojta, Armeiro mor. 


Sahirão à luz: Hiltoria Ecclefiaítica, ou os Seculos Chriltãos , elcritos em Fran- 
cez pelo Abbate Ducreur , e traduzidos em Portuguez por ***, em 8.º grande , 
7 volumes, preço 5240 reis: o tomo 7.º Icparadamente 720 reis. 

Tratado das Obrigações da vida Chriltá para ufo de todos os Ficis, ou expofição 
das obrizações mais importantes do Chriftão , a fim de fe delempenhar para com 
Deos , para comigo melmo , para com O proximo , com varios exercicios de de- 
voção: efcrito em France: pelo Padre de Thracy, e traduzido em vulgar pelo de- 
tunto Capitão Mano de Scufa, em 8.º, 2. vol., preço g6o. 

Resexões fobre à Miferi.ordia de Decos , eleritas cm Francez por huma pecca- 
dora artependida (a Duqueza de la Valtere) e traduzidas em vulgar, emB.º, pre- 
00249. Vendem-fe em cala de Francifco Rolland , Impreflor livreiro ao bairro alto » 
na cfquina da rua do Norte. ae 
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CONSTANTINOPLA 15 d Abril. 
enhor cita relo'vido, fe- 


gundo fe aflezura, a irunsterir-te 


com o feu Serrilho para «/ndrinopla; além 
| diito odferva-fe agora mais que nunca hum 


geral movimento entre as Tropas: o que 
tudo , tegundo p.rece, indica ettur a Por- 
ta de animo de uti de todos 05 resrel- 
tos que lhe são polliveis » para fe oppor 
aus delignios dos feus Inimigos, 
, O Rerde Prujlia, por motivo da tua 
| exaltução JO throno, enviou ao Grão-Se- 
abor , e aos Membros do Divan varios 
& magníficos prelentes , os quaes ja cheza- 
rão aos confins da Moldavia, debaixo d 
, à huma efcolta de 24 Dragões Pruflianos. 
Efcrevem de Simyrna haverem alli in- 
teiramente ceflado to.tos os fymptomas de 
pelte, « que os Lazuretos cltão ja quafi 
tem gente. 


ITALIA. 
Napoles 8 de Main. 

O Marquez de Vafto , havendo aqui 
chegado ha pouco de Madrid, partio em 
eontinente para Crferta: clle veio regular 
alouns nezocios de a, depois do que 
ira a Lisbos como ittro de S.M. Si- 
ciliant junto da Rainha Fiteliflima. 

A noil Soberana fez inocular em Ca- 
ferta 16 crianças pobres. A materia va- 
riolica, que fervio para cfte cffcito , foi 
tirada do Principe Hereditario. S. M. man- 


* dou dittribuir 50 ducados pelas ditas crian- 
ças. ' 
Roma q de Maio. 
“4 Antes da partida de S.S. para os Ala 


. gu Pontinas, o Cardeal Ranuzzi, que 
| ulimamente Nancio na Corte de di. 
º 


THA S 
ds 


Verça feira 12 de 


DE LISBOA: 


de Sua Magellade. 


ud 


Jusho 1-8-. 
boas, deo aqui a fua entrado pabiica. No 
dia “e houve hum Contiltorio vo 


Pelicio Apoltolico pura fe proverem va- 
rias Mitras da Chrittindade. No dito Con- 
filtorio o Curdeal Caranatni receveo o am- 
nel das mãos do Santo Padre, o qual ihe 
deco voz deliberativa nas ditterentes Con- 
greg:ções , e lie afhgnou er 
tulara de Santa Afaria in po Cu 
tel Pouco depois houve outro Cont 
torio, em que o Eminêntillimo Zaruzat 
recebeo o Capello Cardinalicio. 
Milam 12 de Maio. 

A 28 do mez pallado feinocularão tros 
dos filhos dos Arquiduques Governadores 
da Lombardia Auftriaca , alliitindo (eus + 
Augutto; peis a cfta operação, que fe fez 
em cata d huma fenhora viuva, tirando- 
fe d bum filho deita a materia varotica. 
Logo depois SS. AA. fe transterirão para 
huma cata de campo do Conde de Silva, 
onde var, por fer muito puro c faudavel x 
he proprio para o teliz exito da inocu- 
lação. 

O Imperador 


por hum Edio de 28 

de Fevereiro houve por bem degerminar , 

que em quanto não fahir o ReBulamen- 

to geral relutivo à juritdicção mas caufas 
crimes , fe oblerve o feguinte: Que do dr- 

to dia por diante deverio reputur fe fem 

vigor 3; izenções do Foro Creminal, te- 

jáo quem forem os delinquentes , de for- 

te que até meímo os Ecclefiafticos d hum 

e outro Clero, commettendo al zum crime , 
ficarão fujeiros à authoridade dauiz or- 
dinario criminal. A Sentença leverão +, 
coramumicar ao Bifpo, ainda no cabia «7 
ficar o réo Ecclefiaitico abfolto pelo Jut- « 
to criminal : o Soberano porém ha por 

bem, que 63 delinquentes Rea: 
u- 


/ 


guia a a CR Re. : E Je Rd 
E e: 4 
ko . 

durante o proceffo, fejão” tratados com 

toda a moderação , e da maneira mais 

prudente no lugar onte cftiverem prezos. 
+ HAIA 17 de Maio. 

Huma das confequencias do tado ulti- 
mimente fuccedido em Utrecit, tor hum 
encontro que houve, a 14 delito mez a noi- 
é7, entro hur tida de 20 Hujares , e 
ouiros nios Cacadores do Corpo de Tro- 

pas lixeiras a ve de Salm, que 

fe pago pele Hlduida, e) JR 
mento de 60 homens «o Regimento de 

Cavalaria de Tuyl, que he paço pela 
Gidre. À pezar da fuperone: je cos 
ultimos, que fe achavão commar lados 
pelo Capitão Sichtermann , Os primeiros 
de quem cra Chete o Conde de Witzen- 
Jtcin, tiverão toda a vantagem, eto h- 
carão cqua, hum terido, «o meto pulo 
que os outros ficarão COM varios mortos, 
e quatro prizionciros torão conduz 
Utrecht. Os effeitos do luror a que o 
udo Stadboudertano acaba de feentregars 
tuvez ferão dos mais termveis ; mas certa 
mente não farão com que a Hollanda fe 
fubmetta Ro jugo, € arruinão de todo “o 
Principe d' Orange tormundo-o Zuimigo 
da Patria. 

Quanto 20 eftado , em que fe acha elta 
Republica, confola-nos dimazva ile 
nos cauia, a certeza de que, lultimeno: 
forte dhuma Nação, amante da modera- 
quo € pacienctt , Mes que tri Ja relitte 
Ny opt relsao mais vigorofamente do que 
cr outra, a Europa imparcial detet 

tira à dureza dos animos , que pela fua 

propria vantagem, para futistazer «0 teu 
orquiho e a fua vingança, em huma pa- 
lavra, por motivos d hum vil imterefle 
7 pelos! , não tem receado accender o tozo 
da cuerra civil, e dettruir à patria em que 
nafcêrão , c torão creados. Em Utrecit 
fe publicou huma relação * defte taco, 
que principia por eita trafe : «u Chegou 

» finalmente o latal momento , em que 

fc maniteftarão 05 intuitos daquelles , 
" vque «uelejão fundar a fua propria gran- 

«utza fobre a fujeição dos feus Conci- 

» dadãos, &c. » ; 

Em huma conjunêtura tão decifiva ; em 


Par 


a 


ve fe trata de livrar a Republica inteira 


o o a] 
. 
. 

e a Provincia da Hollanda em efpecial, 
dos ferros da elvravicio , os Litecos def- 
ta Provincia, cttritb. ndo-fe no defejo da 
parte mais reipcitavel; e mais podcrofa 
dos feus Ciduiios, fe determinário a to- 
mar as medicas mais vizorofis, e a dar 
à cidade d Utrecht o loccorro que ella re- 
querco. Conte quintemente Suas Nobres 
e Grandes Potncias tomarão a TO deite 
nicz hun: são, pela qual cecla- 
tão « «0! so principio expreflado na 
» Carta Circulis do Confelho d Ettlados 
» que não he permitido ás Trcpas, pagas 
» por buma Provincias, entrar no territorio 
de outra foi o confentimento dos Fjta- 
dos da fegunda , mas que O cato jt não 
he o melmo, «quando huma parte det- 
tes Eltados, em detfprezo da união, € 
v do vinculo commum que os une; OP- 
pre a Outra, a ataca à não armadas, 
e procura fazer que lhe teja fujeia a vi- 
y va torça, tul como alora fe praticou por 
huma parte dos Lttados d Utrecht a ret- 
peito da cidade principal da fua Provia- 
cia; que por confeguinte o Gencrel van 
Rufo, que commanda 0: ordão de Tre- 
pas Hollandez 18 tofie incumbido de per- 
» guntar exprefiamente 205 Onhciaes que 
lhe eltavão fubordinados, fe punhão dit- 
ficuldade em obedecer asorders do Po- 
1 der Supremo, que lhes paga; ce ro calo 
» de não quererem obedecer , de os ful- 
» pender em contunente do exercicio dos 
» teus poltos, em quanto S, N. eGr. Po- 
» tencias não tomeilem determinações ul- 
pterivres. » Havendo o cato fuccedido 
com 05 Olhciaes do Regimento de Pal- 
lardy , que fe achava de guarnição em 
Woerden, cujos Olhciacs, excepto tres, 
não quizerão obedecer retolvco-fe a +2 
dar-lhes à todos a fua demitsão, e fazel- 
los fahir da Praça. Os foldados fe man- 
dárão delarmar , em quanto o dito Cor- 
po não tor provido de novos Olliciaes. 
Affegura-fe que acontecerá o mefmo ao 
terceiro Batalhão do Regimento Wallon. 
Os dous primeiros Batalhões defte Corpo 
derão hum exemplo hem diferente. De- 
pois d haverem eltado em armas: quafi to- 
a a noite de 9 pata 10 , partirão de Seboon- 
baven pelas y horas da manhã, em a» 
C- 


Wi 


Sie Rus ps a 
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fequencia d' huma ordem Que tivetão pa- 
ra ira Yfelfcin. De então para cà conf- 
&: que os ditos Bata!::0c3 fe preftirão hum 
no Vaat, co outro na Vita de Fut- 
phaas, aonde chegou tambem hum De 
acamento de Artuncria Hollandeza de 
byland. Os Cagadores do Rhingrave de 
Salm fe poltuão nos fuburbios d Utre- 
cht; e as Companhias de Hugites co di- 
to Corpo carrão de guarnição na pro- 
pria cidaie, depois d haverem preftado o 
juramento « Mgiftr tura. De rodas as par- 
tes da Holanda acodem Voluntanios da 
Miiícia Urbana para à defenta dos feus 
Concidadãos holtilmente atacados ; e he 
diilicil exproliar o tom d energia em que 
os animos 1€ a.hão agora por eleito do 
palio a que acaba de abal «fe o Par- 
udo Stadhouderiano. Faitava elte patio 
para alienar para fempre do Principe d 
Orange todos os Cidadãos amantes da 
Conitituição Republicana. Os referidos 
Dettacamentos fe vão juntando em Woer- 
den, à fim de marcharem depois para to 
da a parte aonde os chamar a cauta da 
fia Paria. Os Eltados d .Amestoort da 
glua parte aflentirão de mão commum 
+ 


com o Stadhouder em tazer entrar na Pro- 
vincia d Utrecht novos reforços nulitares : 
y com tudo, a dever dar-fe-lhes crelito ; 
não he mais que para fe confervarem na 
detenfiva ; e elles defapprovão o proce- 
der do Conde d'Eftcren, O qual excedeo 
as fuas ordens , não tô dilyarando tobre 
o Corpo da Milicia Urbana tem a av KR 
mas tambem adiantando-fe ate Jutpha. 
au meimo paílo que não tinha ordem par: 
thais que guarmecer a villa de Vatrt. Não 
fe fabe fe alguns Regimentos de outras 
repartições , tirado das Provincias de Gul- 
dre c Utrecht, imervirió nettas funeitas 
circunítancias. Pelo menos dizem , que 
o de Haflis Darmftadt, que fe acha de 
uarnição em Amersfoort , tem potto dit- 
Eculdade a fahir, fem o contentimento 
“dos Eltados de Frife , por quem he pago, 
e fem que o indemnizem de todas as con- 
fequencias que polla ter hum encontro 
fimilhante ao do Batalhão d'Efferen. Na 
verdade a coragem que os Cidadãos mof- 
trárão naquelle memoravel enconmo » € 


. e 


a refolução decifiva cem que Os Eltados 
de Hollanda cftão determinados a oppor 
a força à lorça, e a não fe fubmetterem 
ao jujo d'hum pequeho nuncro de No- 
bros, e outros dependentes da Authori- 
dade Seadhouderiana , fezem crer que ct- 
tes detittirão do plano d ioftilidades ; que 
havião formado. Liles fizcrão com que a 
pluralidade dos Ejitdos-Geraes tomatle a + 
reloiução de intentar huma acção crimi- 
nal conta o Gencral Major vin Auf, 
por quem são commandadas às Trop.s 
da Provincia d Hollanda , ao metmo pel- 
fo que os reteridos individuos nomearão 
ao General Major van der Hoop por 
Commandante de Nymeque, para capito- 
near as que tazem marchar contta a ci- 
dade d Utrecht, potem Mr. van Rujck, 
tendo da fua parte .. protecção cipecial 
da Hollanda , nada tem que reccar das 
exprajladas ameaças. 
LONDRES. 
Continuação das noticias do 24 de Mio. 

Mr. Put prelentou hontem à Camara 
dos Communs hum extracto das detpe- 
2as do Principe de Galles por tres annos , 
cujo total importa em 1938648 libras, 
como tambem hum mappa das dividas 
de S. A., as quies montão a TÓQUIO 
libras. 

A tenda annual do Herdriro da Coro: 
era de 639 libros, de forte que agora 
com o accretcentumento te 1cd Se À. 
peycbera annualmente 72 dt: Quen- 
do o dito Principe toi chemado pe o Rei 
feu Pai, à conferencia duron por c'paço 
de tres horas, acaba ia aquel teve 4 hun 
sa de fer conduzido por SM. à profen- 
ça de tua augulta Mai clrmans, e talvez 
nunca fe vio huma fcena de congratula- 
ções mais puras , € cheias de ternura, do 
que neffa occafião. 

Depois da referida conferencia o Prin- 
cipc tornou a entregar à chave doticio 
o Lord Southampton , e todos os Om 
ciaes da Cala de S. A. tiverão ordem ce 
concorrer como dantes ao feu fagriço. 

Havendo o Bil de Confolidaçãos que + 
dá vigor às claufulas do rotio Trarado  - 
de Commercio com a França, princi ce 
piado no dia 10 do corrente a ter cffeie 

105 a 


to, o Embaixador de S. M. Chrifianif- 
fina celctrou eite fucceflo , dando hum 
rndiolo baile, ecca amais de 400 pef- 
loas. ú 

Da fe ajora por certo que o Rei de 
4,€0 Prncipe de Dinamirca hão 
de vir a elte paiz para o mez d Ágolto, 
a fim de alhítir à decoração dos Uva! 
leiros da Ordem da Jarreteira, Pelo met- 
my motivo fe efperão tembem varios 
Principes d Alemunba. 

PARIS 22 de Maio. 

As Aemblcas dos Notaveis ellão que- 
fi de todo concluidas , c clperamos que 
brevemente fe publique por ordem do 
Goveno o refultudo das fuas delibera- 
ções. Às luppre economicas, 03 ct- 
teitos das A fobre o papel felia- 
do, e muitos outros intercilantes objectos 
a bem dos poros, « doclplendor da Co- 
104, te efperão com ps impagencia. 

A Lei, pela qual fe hão de ettadeiccer 
as Avembleas Provincias, c alguns ou- 
tv; importantes objectos , não deve fer 
promulgada , fem que primeiro haja em 
Ferfalbes huma Junta a elte refpeito, que 
dizem ferá compolta dos Notaveis , do 
res do Reino, e Pariamento. Etta Jun- 
ta deve celcbrar-te dentro de muito pou- 
cos dias, 

Elcrevem de Brejt que naquelle porto 
fe cltt preparando huma Armada de 21 
nãos de lina. Huns pessão que te det- 
Uni a excritar a gente do mar nas evo 
luções mavaes ; ontios conjecturão que 
deve cruzar no dirchipelago , e proteger 


+ 


as poffefsões Turcas das hoffilidades Rufo 
fas. 4 
Aqui corre hum rumor de que o Dr 
van concluir: occultamente com a Corte 
de Ferfaites huma Convenção , a qual fe 
he cena, ceufura na Europa huma gran- 
de termentação, « podera ter de grandes 
contequendas. O Grão Senhor, fegun- 
co à «ita Vonvençõo, concede à França 
o poder livremente entrar q» € con mer 
cesr m todos os pórtos da Turquia, € 
a Corte de Fofribes da fua parte pro 
meite prover : Porta Ocomsna de roda 
a cala de provisões de guerra; e prettar- 
Lie alem diTo outros foccorros , fe lorem 
necetfarios. Hto confirma mais à opinião 
geral de que os Turcos reccião huma 
guerra proxima com os Aufos. Fe mui- 
to provavel nelta fuppofição que 4 Corte 
de Vienna não haja de ficar tranquilla efpe- 
cladora dos acontecimentos que houve- 
rem, vitlo que o: favores feitos à Fran- 
ça não podem deixar de diminuir muito 
as vantagens que os fufériacos elperavão 
da navezação, c commercio do Mar 
Negro. se 
LISBOA 1º de Junho. N 
O Esxcellentillimo Conde de Lumia- 
res Manoel dt Cunha , havendo obtido 
licença deS. M., partio para Madrid a 6x 
delte mez, a fim de conduzir aqui a Ex- 
cellentiflima Marqueza de Louriçal, fua 
Irmá, viuva do detunto Embaixador. 
O cambio he hoje na nofa Praça. Pa- 
ra Amiterdam 48 &. Genova 690. Paris 
436. Londres 66 3. Hamburgo 46. 


Sahmrão a luz: Efj 
inlteucçã 


iro e Doutrina de S. Franofco de Sales , obra de grande 
O, € recicação cfpiritual. E o Mijal Feftivo com todas as Miflas dos 


Domingos , e dias folemnes, traduzidas, e completamente deferiptas pelo P. M. 
Er. Francifoo de Fefus Maria Sarmento. Vendem-fe na Portaria do Convento de 
Jefus com as mais obras do mefmo Author. . 
Devoção do Sagrado Coração de Jetus, com Novena , e Ofícios dos Saniflimas 
Corações de Jefus, e Maria, c outras muitas devoções, compolta na lingua Fran- 
vezt pelo P. João Croifet , novamente traduzida na Portugueza , em 8.º 2. vol, 
Lisbor:787. Vende-le na loja de Paulo Martin em Lisboa , defronte do chafaris 
do, Loreto » preço 800 reis. 
LISBOA. NA REGIA OFFICINA TYPOGRAFICA. 1787. 
Com licença da Real Atera Cerjoria, 
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PETERSBURGO 24 d Abril. 
E bem fabido que não havendo a nofla Corte podido ainda eonvir com a 
de Londres nas condições necetiarias para renovar o Tratado de Commer- 
cio Ed ultimamente tubfitho entre us duas Nações, não [e unha teito mais 
que huma difpofição interina pata tazer que os fnglezes continuaticm a yo- 


zar dos privilegios que lhes torão concedidos pelo antigo Lratado. Expirando o ter, 


mo deita interina concefsão no 1.º do corrente , tinha-fe penfado que te havia de 
-prorogar por mais tempo ; mas não fuccedeo afim , como ultimamente fe dic. Af- 
fegura-fe que o que obtta a conclusão do Tratado, c priva por conteguinte os Com- 


metciantes /nglezes das confideraveis gre o que fempre gozarão nelte Im- 


crio , he a repugnancia do Gabinete BritanicAB atientir aos principios da Neurra- 

idade Armada, ca permittir que fe introduzão producções de Ruífia em nglater- 

, rã, € fetomem naquele paiz retornos para o nolio, a bordo de outras embarcações 

que não fejão conftruidas na Ruíia, e etejuipadas com gente deita Nação, 

| Por huma Convenção feita ha pouco entre a nofla Soberana , e o Imperador d' 

| Alemanha , os vinhos de Hungria , c outros tabricados nos dominios hereditatios ; 

$ devem fer admitridos em todas as partes dette Imperio, pagando direitos muito mo- 

, dicos: o que fe deve compenfar com hum equivalente abatimento de direitos a nof- 

+ fo tavor, nos dominios do epeade Etta difpofição feguramente ha de diminuir à 

+ venda dos vinhos de França , os quaes neítes uitimos tempos tem aqui fubico ex- 

cclhvamente de preço; e como a gente Rujiana, que melhor tetrata, he muito at- 

feiçoada ao vinho d' Alemanha , não fotlre duvida que o feu uto te venha à lazer 
bem geral, VARSOVIA 29 d Abril. au 

Aqui chegou ha pouco hum correio de Conftantinoplt com algumas propofições 

favoraveis da parte da Sublime Porta , para eltabelecer huma melhor harmonia entre o 
Gabinete Ottomano e a Corte de Polonia. 
ALEMANHA. Vienna q de Afaio. 

O Imperador chegou a Lemberg com boa faude a +8 d' Abril, e fe encaminhou 
ara cafa do Conde de Brigido, Governador daquella Praça, o qual por cltar mo- 
eito não pode ir bufcar o Soberano ao cammho , para e os teus deveres. 

A 20 S.M. parto para Zamofe, onde intentava ver as Colonias novamente eitabe- 
| lecidas naquelle paiz. S. M. cm quanto citeve em Lemberg toi a Zolkiew , donde 
voltou no mefmo dia , c recebeo depois com a fua coitumada bondade 2 todas as 
peifõas » que lhe defcjavão fallar. 

O Marquez de Gallo, Embaixador de S.M. Siciliana, chegou aqui a 25 domez 
paffado, e a 17 parto para Lemberg , encaminhando-fe a Cherfom. 


Auburgo y de Maio. a 
Falla-fe que fe cftá formando outro plano relativo á Polonia, ifto hé, para 
car o Palatinado de Beltz pela Podolia, e a Ukrania pela Ruflia Branca. 
* Dizem que alguns Regimentos da Morsvia tiverão orem de marchar para às 


' 


fron- “a ' 


| + s de: ; a va 
fronteiras, e que as Tropas, que ti fe devem poftar; f&rmario hum Exercito de e 
80% homens. É 


PAIZESBAINOS. Amfterdam 16 de Afaio. 4 

A - do corrente”, dia aprazado pera a eleição de y Contelheiros novos di cidade , 
em lugar dos que 0 Corpo da Mica Urbana ; e hum dr nde numero « outros Ci- 
dadios notaveis A dImiflordam decirarão por 4 rivados dos fes cargos, cite ettron- 
dofo ado fe cffeituou d huma maneira tão to-emne, «on.0 regular c decente. Pe- 
las 2 horas e mei: da manda, 16 Conpanbtas da tobredr Milicia le puzerão em 
armas , tanto na Cafu da Cumra , como nos feus desrais poltos retpectivos. Os 
Confelheros , sotu. mente Membros do Contelão, 2 quem 03 C dios ra femana 
precedente bavião entr Je peitos qualificadas pot tos dios lu 
guros, te conares io cecyção porem dos que t o protei- 
tado contra O proceder dos metmos Cilsiios , como iiecal, e de sigurs 0utros s 
que fe aciavão sulentes por moletla, OU Outros embaraços. Pelas 1C horis a clei- 
ção que o Contelho ac.bava de fazer de annuncios ao Publico , havendo primei- 
tamente (ido communicada da parte 49 Conielho aos Comnitlartos do Confelho de 
Guerra ca Milida Urbana, como tambem aos Reprefemiames cu Coro cos Cidi- 
dãos. Os rovos eleitos , bavendo-le ihes acpois requerido que totem a Cola de 
mari; prettarão juramento, € tomárão pofte dos teus lugares. À ceremonk (e tez 
ao fom de inttramentos de Mutica, O que iguelmente te repero à partida vu Cor- 
po da Magiftratura. acto que «noa famots cidade actia de experimentar, ot 
tercce, geralmente tallando , mefemouvos de mágoa que de regozijo “os verdadei- 
ros amigos da Patria, poror ae nunca fevio exemplo d huma revoução mais 
necetlaria, nem executado com mais ordem e regulanúade. 

ais 1 de Maio. 

Para conhecer a cauta que accelerou Os patos violentos, dados ultimamente em 
Utrecht, he necetlario tuber que, no decurto do anno pallado , aquela cidade hotve 
por acertado abolir o Regu'imento de 1674, € tomar a porte de pofle da nomea- 
ção dos teus Regentes e Magiftridos. Lita operação fe executou contra «+ vontade 
da clale da Nobreca, e da do Clero, as quacs tórmão dous votos nos Eftacos da 

oem , tormando as cidades o terceiro. À matory 
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cias 9 va manhã, a exe 


Provincia dostres de que eftes fe com 
parte dos Membros cas ditos duas clufies fe retirárão para «Jmersfoore , onde ja te 
a | atoums Tropa, e aqueilr pequena cidade, como tambem a de Abenen, on- 
de igosimente fe ava hum Regimento , fe unirão as duas primeiras clales, € 
tormirão com cltus os unicos Eltados que ha agora na dita Provincia. As divisões 
entre a cidade de Utrecht , e os Eltados , que refilem em Amersfoort , vão ainda 
conmucio , havendo-fe inutilmente tentado huma negociação para compor as det- 
aven A nova Regencia da cilade, não vendo elas dillensões em termos de te 
apaziquarem tão cedo, acaba de tomar hum partido vigorofo ; que fe elperava ha- 
via muito rempo , teparando-te por fim da Provincia, no tocante as rendas públicas; 
o que fezura à dita Resencia huma renda annual de 7 à 8 centos mil Aorins , de 
que ella poderá azora difpór para objectos públicos. Havendo-fe o Contelho con- 
gregado porcite motivo tomou-fe unanimemente à fobredita refolução. Elte acon- 
tecimento priva os Eltados d' o d hum dos feus melhores fubfídios ; pois > 
pazando tô a adade d Utrecht coula de 80 por cento na totalidade dos encargos » 
deve relultar hum notavel deficit no cotre da Provincia. Nefe eltado fe achavão às 
conta, quando a y do corrente fe emprendeo contra à cidade de Utrecht o tatios 
de s5e ultimamente fe tez menção. 


ade ue” BRUXELLAS 18 de Maio. 
Segundo à reprefentação , feita aos noffos Governadores Gieraes pelos Eftados de. 
bs Brabante a 26 do paífado , e villa à refpolta que Suas Altezas Reacs lhe derão no 
: dia 
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naes de Jufliça , contormemente às intenções do Imperador , nãó encontraria maio- 
tes. Eltss porem ainda fe nao removerão ; e a requerimento dos Senho- 
tes Tres Eltidos do Paiz e Ducado de Brabante, O Contelho Supremo do Braban- 
te publicou ha pouco hum notav ei Decreto *, prohibinco expretiamente aexecução 
dus ordens do Imperador. 
LONDRES. Continuação das noticias de 24 de Maio. 

A 21 do corrente pela manhã chegou aqui de windfor hum menta zeiro com hu- 
ma carta do Soberano para Mr. Put , o qual Jojo que à recebeo toi ter com O 
Principe de Galles ao palacio de Carleton , e elteve com S. À. pera tima de duas 
horas. Ergconequenda da dita conterencia O Contelho, que te devia ectebrar em 
cal. do Marquez de Carmarthen , fe lutpendto , tem que por or te faiba à razão 
deite fuccetlo. 

No dir em que fe devia tazer no Paramento a propotta a favor do dito Princt- 

» acudio hum numero conderavel de pefloas às faias de W ejtmunjrer. Nunca em 
tá ta! eltação te ivia vilto na fala, e nus galerias huma tão grande quantidade 
de Memoros vo, Communs, € clpectadores. Efperava-te cuvir daili à tobredita 
propoita: por tamo, loso que O Cranceller Pitt entrou, houve bum protundo fi- 
lendo; c tendo chamado pelo Orador Mr. Newnham, elle te levantou, durigindo- 
fe ao Prefidente nos feguintes termos. 

» Senhor. Eltimo fummaumente que à propolta, que cu devia ter a honra de ta 
zer hoje, não leja já necetira: e com 4 mute fincera, e viva fatistação dou a ta- 
ber a, Camara que detitto de proteguir nella. » 

Mr. Drake tor o primeiro que teltun ou O quanto fe interefluva no dito fuccello, 
havendo precedentemente teito to lo o teu estorço para prevenir que huma til pro- 
potta uveile ctfeto: e con.uio etta publica demonitração dos feus fentimentos , clo- 
giando o Rei, e em cfpecial a Rainha, no que utou das exprefsões mais tortes de 
admiração, e enthulisimo. Mr. Pitt, depois de ter notudo que olhárs fempre hu- 
ma tal propofta como inutil, acerefceniou » que impropriamente fe tazia vio nefta 
»occafião das palavras condições , e termos de compolição , as quaes não podião con- 
»vir em hum negocio dhum Soberano com feu filho. » Seja qual for o nome que 
fe de à cfta compolição de Pumina , O certo he haver ella caufado hum univerial 
regozijo a todos aqueles , que são finccramente affciçontos a Cata Real. Por 
motivo da expreflada re onciliação hum grande numero de cafas puzerão lumina- 
cias em Londres; e houve hum brilhante ieltim no palacio de Carleten, onde rfi- 
de S. A. R. j 

A Frota, em que devem ir os delinquentes para a Babia de Botanica , recebeo por 
fim pofitivas ordens par: defafterrar de Portfinou! com o primeiro vento tavoravel, 
achando-fe já a bordo todos os delinquentes , que devem fer tranfportados elta el- 
tação. 

Trata-fe agora d'huma nova expedição a Otahiri , cujo objecto he colher alli 
algumas plantas da arvore chamada de pão , e tranfportalles as Indias Occidentaes. 
O commando do dito navio fe ha de confiar a hum Official experimentado , que 
acompanhou o Capitão Cook na fua ultima viagem. 

PARIS 22 de Maio. 

A revolução no Minifterio , que as queixas dos Notaveis produzio , não podia 
deixar de dat hum certo abalo à fua propria Aflemblea; e a luz que faho do con- 
traftc das opiniões , devia naturalmente caufar nos primeiros momentos supor não 
eltarem os animos E ilfo difpoftos , huma defagradavel tenfação. Cambio. o 
ponto da maior crife já paífou ; e parece que fora feliz. O fevero exame, que%u. 
experimentando a fituação das Rendas públicas , não póde redundar fenão em van- 
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dia feguimte, havia fundemento para fuppór, E a organização dos diverfos Tribu- / 


é di 
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+ +, tagem delas, effeiruando huma refórma, que fegurará 6 fua boa ordem e folidez gy” 
* O proprio Soberaho não fe nega 205 facrifícios , que podem retorçar efta columna * 
do poder do Eltido , e da profperidade nacional. . o 
O Arcebifpo de Tolofa, que entrou a 3 deíte mez no Contelho , e a 6 princi- 
piou a tazcr com O Rei o feu principal trabalho, tomou 2 [ua conta « Repartição 
da Puzenda , cja refide em Vorfalhes no Controle General, hulga-fe porem que à 
Cala da melma denominação , fita nefta cidade , fera oceupada por Mr. de Ville- 
deuil; o qual refira aqui 4 dias da emana, c pallará os outros tres em Vcr/albes. 
Com tudo , cile não trabalhará com S, M. fenão na prefença do fobredito Arce- 
bitpo. Eis-aqui todas as circumítancias com que agora fe póde contar. He certo, 
tem attender as revoluções que 0 Publico todos os dius projeéta nas darerentes Se 
eretarias d Ettado , que fe o Arccbipo de Tolrjs eftá deciarado por principal Mi- 
niftro , provavelmente haverão outras mudanças. Mus por ora nada fe pode dar 
por certo, 
Foi a Junta particular dos Notaveis a que prefide o Conde d'frtcis , e a prefidi- 
da pelo Principe de Conty, que fupplicarão ao Soberano que fupprifle ao deficit def- 
te amno , dando ordem para fe contrahir hum emprettimo de Go milhões. S. M. 
; fe preltou ao deicjo das ditas duas Junias ; co Alvará para elte emprettimo te di- 
rigio ao Pariamento , onde tem dificuldade alguma toi regiftrado. O duo empref- 
timo he de 84 milhões (e não de 12c, como ames fe ditle) 24 dos quies fe def- 
tinão para Amfierdam. He em rendas vitcicias a 8 por cento em duas vidas, y por 
cento em huma to até à ilude de 9 annos , 10 por cento de 40 a 60 annos, e 
11 de Co para fima. Receber fe-1&º hum recibo em branco , o qual fe devera en- 
cher para o mez de Março proximo , com o nome que quizer à pefloa, que tiver 
comprado a acção. He huma pequena ventugem que fe concede as Familias, e aos 
Herdeiros daquelies que tulecerem dentro do anno., 

Mr. Necker deve achar-te agora na quinta de la Rivicre, que fica duas leguas 
diftante de Fontaineblcau : elle ate alugou a dita quinta, a qual pertenceo ao Du, 
que de Penthivre. Date por certo hover-te-lhe envisdo hum correio para lhe an- 
nunciar que te tutpendera 0 cheiro da ordem que o mandava fabir de Faris. Pelo 
menos o Arcebiipo de Telo/4 não oculta que os confelhos de Mr. Necker lhe te- 
rião muito uteis em huma conjuntura, em que fe trata de tomar a pôr as rendas 
do Reino em hum eft.co folido , c retormar varios abutos, fegundo os principios 
indica tos por aquelle Eix-Minittro. 

O Duque de Dorfer, Embaixador d' Inglaterra , deo ha poucos dias no feu pa- 
lacio bum grandoto benquere aos Minittros d Eftido , e das Cortes eftrangeiras 
por motivo dhaver o Tratado .concluido com a Grande Bretanha começado a ter 
cicito. LISBOA 15 de Junho. 

Por informações anthenticas d' Hefpanha contta «zora fer fem fundamento al- 
gom, que selpalhou o voato Yhaver pelte cm Afaiorea. Logo que naquela Ilha 
| de foube haverem chegado a Atinotca os elcravos vindos d Argel, fe tomatão alli 

medidas tão acertadas , que pretervarão o Paiz izento de todo o conagio. A laifi- 
dade do dito voxto moitra a de todos os outros, que delle s'originárão. 


Suhio à luz: O Solilo Syftema contra a incredulidade, livro utliflimo , em que 
fe moltra à Religião fempre triunfante , contundidos os erros , e fraqueza dos in- 
crcdulos. Vende-te na loja da Gazeta ; na de Pedro Fofe Rei, ao Chiado: em 
Coimbrg, na de Pedro Fofe Ailliu: na de Bernardo Antonio Farropo, no Porto, ma 
code 4S4oel Monteiro das Chagas , em Lamego; e na de Jofé de Almeida, em Wife 

ss mma 


LISBOA. NA REGIA OFFICINA TYPOGRAFICA. 1787. 
Com licença da Real Mcza Cenforia, 


al E w . es id NR 


h SEGUNDO SUPPLEMENTO 


a 


A . 
| GAZETA DE LISBOA. 


NUMERO XXIY. 


su o Com Privilegio de Sua Magefiade. 
id Sabbado 16 de Junho 1787. 
Continuação do extrato do que fe tem paflado nas Juntas particulares dos No- 
taveis celebradas em Veríalhes, 
Peliberação da Junt4 prefidida pelo Duque d'Oricans de2 d Abril de 1087 
a refpeuio da Advertencia de Afr. de Calonne, publicada e diftribuida 
em Paris no dia precedente. 
Sesão de fegunda feira 2 d' Abril por forme de requerimento. 
Junta com huma jufta mágoa fe vê na necellidade de dividir à fua atten 
h â re o interelle público, e o de todos os Membros, que com 


ema 


a dos Notaveis. Com protusão fe diltribue por Paris huma vid. " 
vertencia , da qual huma multidão degxemplires toi hontem cirtsiva 105 


Parocos pura os clpalharem pelo povo. Etta Advertencia, teitu menos pra 1 
|) nar que pura mover duvidas; c or incertezas, prefenta hum objecto bem 

terminado, quil he o de por os interefles do povo em oppolição com os imtercites 

das d primeiros clafles do Eltado. 4 dita Advertencia fo funda febre rumores di- 2 

vulga fobre fuppolições capazes de induzir o povo a formar bum conceito errado , fo- 
& bre a neccilidade de difipar à inquietação, que fe tem querido infpirar-lhe. Abigura- 
) fe 49 povo na referida Advertencia , que todos os projetos , que fe tem manfejtado 

dos Notáveis, erão indicados pelo voto nacional, confirmado pelo Publico ka muito » 
tempo: ae fe não trasa de novos impojtos, mas fim da refonna dos atiho » da fup- 
profsão de mjuftas excepções , da applicação demcios, todos tendentes a alliviar os vaf- 
fallos menos abaftados ife bens : que o refultado deftes meios ,. devendo fer o refultado 
de buna juíta proporção entre a receita é a defpeza ; nenhuma difhicullade pode contra- 
pezar a huna vantagem, a que fe deve ajuntar 30 milhões cm beneficio do povo. Jn- 
voca-fe o Patriotifino, os fentimentos devidos ao una cn a honra Franceza; e não 


! 
| fe duvida que ella prevaleça por fim a qualquer outra con deração. 

Taes são as exprefsões de que refulta , que O intercile das duas primeiras claffes 
he inteiramente oppofto ao do povo. Fixa-fe tambem a attenção do povo fobre as 
deliberações da Aflemblea em huma conjunélura em que as Juntas tem annunciado , 
pelas fuas Refoluções , os feus pareceres áccrca das Memurias , que lhes forão com- 
municadas. Neftas Refoluções acha-fe alguma oppofição aos meios propoltos em 

varias das fobreditas Memorias. O Público deve daqui concluir que os Íeus interel- 
fes tem fido facrificados aos das duas primeiras Claflcs. 

Não, na Nação Franceza , as tres Claíles não fazem mais que hum Povo : todos 
Ea os feus intereffes fe confundem com o interefle do Eftado , aflim como todos os co- 


rações fe unem por meio d' huma confiança fem termo, chum amor E a 


ra com o feu Soberano. 
- À Juba fipptica ão Rei que mânde que fe lhe dê huma conta no feu Con 
e, de todas as Refoluções das differentes Juntas a refpeito das Memorias das duas pri- 
meiras Divisões; e que as compare com as afferções da Advertençia , que excita as 
. uas + 
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fuas juftas reclamações. As ditas Refoluções não refpirio 1 
to da Alemblea pelos proiectos beneticos de S. M., 05 q! 
jo mais ardente de fegurar aparte mais indizente dos feus + 
que o fem coriçã ta 


is que oreconhecimen- 
to soruncião o dele- 
105 todos 05:) 


ção parernal quer promover-lhes. Naieha O algum 

tas não tenhão ositrecido t.2cr pera diminuir o onus dos mbutos do Povo c te el- 

las tem delejido que le cont n às duas primeiras Clittes as tormialidades ar 

que os att mm, he requerendo que à porte com que contibuem part 05 encar- 
. gos piblicos feia igu La de todos 05 outros Cidadãos. 

Advenenci. te da indícios na verdade de querer t 

te de qultiça, 


ger Os Notaveis huma Par- 


Hs he devila; mus depois de fe haver «feriado catgume idea 


de tosas cs di! não le fulia feno no que chos aeifscrarão dure 
o Impotlo terrto ado o ponto mais cilencial para o Povo, Ocuitáo-ie- 
lhe fobre as ATemo ci iilação das Divicas SwGleró € er.io 


+ ti 
co velo que as Juntas tem 
ct 


o do fal, todas as prov lado pelos 1 

s do Povo. Deixo ignorar ao Povo, que o errttortal em cipe- 
jamente percebiio fem fe deduzirem às tom jus, Cs vel 

pezes de cultura, feria de todos os Impoltos o mais peruscial porta Agr 

O Mais detpre sorcionado «os teres dos los, € O mais oncrofo polis detporas du 

! 2 que Os tributos do povo fe virão « augmentar notavelmente cons o ella 
to do Impoito em clpecies independentemente do proíucto proc 
ão dos Privilegios, € que cp te guintemente o munor onus dos Vrivil 
não redundaria no alivio co Povo. 

Ditele ao Povo «q prmeiras Clafles do Eflado já havião admitido à Cru 
werituião Termgorial: » e não fe lhe ditles que as Juntas fupplicarão « 5. M. que 
mandato fe lhes commanicalem tolos os Muppas de Receit: e Detpeza , antes que 
te vitem obrigadas a explicar fe fobre huma etpecic de contribuição, que havia de 
agaravar 05 encargos dos v ds, que pofluem terras. Não fe lhe dite , que us 
Juntas te cido tido por culpadas , fe uvellem confentido em qualquer Impotto, 

ausmentação de Impolto, cup: necellidade njo lhes tofiz pofitvamente cement- 
ida, Não fe lhe dife, que as Juntas não tem ceiludo de repeur que o verdadeiro 
eilívio, que fe deve procurar ao Povo confiltia em huma repartição igual do pro- 
ducto ansual! dos Impoltos entre to dis as pelloas fujeitas 1 contribuição , como tam- 
bem va mor economis, € na maior ordem nas defpezas. 

Ammunciou-te «o Povo huma diminuição no preço o fal; mas deixou-fe-lhe igno- 
tar que fe mudava em hum Impolto, c hum confummo forçado, o confummnio li- 
re e volumiaro dos Cidadãos nas Provincias, onde o Impolto do fal não he co- 
nacado, Deixou-le-lhe ignorar que fe intentava repartir por todos os Individuos de 
cada Gencralidade não fo todo o fal, que cada Individuo galta annualmente, mas 
tambem tolo o Lil que fe empreza no tempo das falmouras , nos confummos dos 
eltrangeiros , dos gados, e das artes do Commercio ; fã com a deducção d-hum de- 
cimo, e hum vigelimo do preço, e d' huma pequena parte na quantidade. 

Deixou-fe-lhe ignorar, que os Notaveis tem feito todas as combinações poffiveis 
para lhe aliviar 0 anus do Direito do fal; c que elles tem fupplicado ao Soberano 
que o fapprima , encurregzanda as Adminiltrações. Provinciaes , e às dos Paizes d 
Eltalos, o proporem-lhe para, refgatar o dito Dircito a tórma de Impofta, que. tofle 

mena; oncrola ao Puvo. 

Deixoa-fe finalmente ignorar 20 Povo, que as Memorias fobre-a;Capitação , Tra- 
bla Eributarias, Commerçia do Trigo, Tráfico cm geral, Marca das Ferragens » 
Direitos de Fabricação dos Azeites , Bebidas ; e, outros Direitos perjudicines. à ques 
gação c à Peka, tem excitado o recqnhecimenta dos Noxaveis ; 6 feixa cam que fe 
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sÕes, capazes de fegurar 0 feliz exito das bencficas intenções de 


o “ol. esto tvele filo pretentido ao Povo , nad: poderia contundir dté- 
Pidas ões didais po zelo, exprofrõos d huma nobre ingenutdade 
com atica Pro. ão maleve cacnftvlims que orotal ca Aúveriencia exci- 
tá o du Povo, vue que hu ica, Cliçeira Cxprels:o 0 não p Ode preletvar. 


! tuppia do Dajue de Orleans que posha «us pes co Tiuroso as Juas 
queixo vivos e relpeitolos , e que fo lote de S. M.; que hoj por bem mandar 
dar a profente re 4“ metma pubiicidade » que te co à cidverancir , que 
cia denuncia a | 
eCurtimatção da Poças relativas as difenios da Holanda, 
ria do Conte de Gocr 4 Air. de Reyneval, 

Et: reipota com eteto tarivn, não uno todavia pela imporancir do objelo , 
como pela demuri da do Rei teu Irão, a qual não che, ou tenão hontem, Ago- 
ta não polo » Senhor, trrer coufa mais acertada, do que trantn, teir-vo-la, tal qual 
Do de receber dá Prncezo tua Efpota. Depos de ter tero o que dependia hu- 
mana nente de mim , huma lonja dif.uísão uiterivr fobre o feu conteudo veria à 
fer amaril, Não me rettá mais que depiorar o pouco bem fuccediio que tenho fi- 
do, mas O que com tuio devo accretlcentar, he que, apezsr dasmeximas, fegun- 
do us quaes 0 Principe Siadbouler jul za impollivel poder alentur as condições, que 
eu me incumbita de lhe propor; tanto elle, como a Princeza , feguramente tem 
o delejo mais ardente de ascenar taes condições quacs polsão parecer-ihe que po- 
dem convir à profperidade, independencia, e liberdade de toda a Republica, c ao 
memo tempo ler COMpatiy eis com a lua honra. 

Devo finalmente, Senhor, repetir-vos o que qa tive à honra de dizer-vos nas 
conferenciis que tivemos n: uia, e no que me tenho confirmado por huma mais 
intim: convicção , depois que me acho nette paiz, que o Principe Stadhouter não 
vem huma influencia ão decifiva nos Ettados da Provincia de Gueldre , como fe 
tem reprefentado ; e que a pezar da enumeração que fe vos tem feito dos fervido- 
tes, € peitos addiclas ao Principe , que devem conftituir a pluralidade nos Efta- 
aios da dia Provincia; pollo allegurar-vos ; que com o cfpirito julto, e raconavel 
que tendes, fe vos uchufteis nefta Provincia, e em efluio , como cu, de fal- 
Jar-lhes a ciles mefmos , não vos recularieis a efta verdade, que não cttava no po- 
der do Principe fazer que 05 Eltados de Gueldre contentiflem no que fe requerco 
por Preliminares de compotição, ilto he, que fe admittitle a mediação da Hollan- 
da, e que fe fizeflem netla conjunctura retirar as fuas Trop:s, nem que os d Ure- 
che a lmittilem os Deputalos da nova Magiftratura , que 0; Eftados não reconhe- 
cm por legitima , ou fizeilem retirar as Tropas, de que julgão caretcr para fua 
fegurança. Com tanto maior lundamiento oulo, Senhor, efperar que não deixarei 
de dar credito a cita asterção , pois que polo lifon.car-m e que o Marquez de Fe- 
rá , cos que fe achão na fua Embaixada , e que eft.verão com elle na Aufjia, 
pelo muito quç me conhecem , não deixaráo de teltemunhar à Loa fé, que tem ca- 
ratlerizado até agora as minhas maximas , c a minha viva pública , e que não fou 
muito fulceptivel de fer credulo e purcial. Na fituação em que as coufas agora eitão 
tudo o que me inclino a efperar , ca perfuadir-me fortemente , he que os (entúmentos . 
de eftima , e amizade reciproca:, que tem guiado os noflos Sobrranos a emprega- 
rem a fua interpofição para o reftabelecimento da tranquilidade nefte Eftado, Ál- 
liada de S. M. Chriftianifima , e vizinho do Rei, induzindo ainda eftes dA :So- 
beranos 3: dar pelo menos às Partes, por quem fe interefsão , . bs confelhós mar 
adequados para evitar d'ambos os lados paflos , que pofsão tornar ainda pior o el- 
tado das coulas na Republica, Tenho a honra de fer, &c. Mi 
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Fim da fogun 


a 


ad Eid 
; e: . te dl ' 
N , | 
Not putlicada em Hollanda por oeesfiio da precedente carta. | És 
» Não he necetlario mais do que refcair com huma pouca de atrenção fobreg 

elta corta , como têmbem fobre à prece lente do Conde de Guertz a Mr. de Ray- 
neval, par? formar juizo acerca dos obftaculos que io cem que fe malto sralle 
ào, e áierca dos lenimentos da Corte de Bali a elte refpoto. aa ve 

cils provão in conte avclimente, que Mr. de Guert= | as propotiçe 
Mr. de Roytval admilliveis , por quanto ele segura or 
r perdeo oceafião algumá de lazer om que O Principe Salou 


! ; € aj 
por outra 7 que achara maiores dijuuldtdos do que efpectuto de CORE e não ha- , 
a vendo podido confeguir O que delejava . mo lhe rettivo ma's depl rar 0 
a quão puuco havia fido bem fuecelito. » Não he menos exicento , que as uu 
pofições erão agro daveis à Corte de Berlm , « contome ua mancira de o 
os negocios do nodo palz. A não fe imitar huma tal tus 
cufar À Mr. de Guertz de ter trabalha lo com ardor; mas lem retlexão, para 
que o Principe acceitalie hum Plaro de concivação s fem fe cfte Plano , ou 
pelo menos “3 fuas principes partes e bate, ferião contormes às intenções do Rei 
“ey Amo, erro, que nãv cont teria hum Negoci pouco vertado em Polu- 
Pd, € muito menos hum homem tão iluminado , e xperiment ido como Mr. de 
Gocrtz. Não reta pois mais que bufcar O verdadeiro mouvo do pouco hem fuccedi- 
dos que forão os teus estorços , bem imencionados , nos principios, fegundo 05 quacs 
Cpor conhifsão do Miniltro PruÃõio) vo Principe stadreudor qulcou impoftivel 
sallentir às condições , que o proprio Conde de Goertz te encarregara de lhe pro- 
ars efe à cla conhbsão te ajunta à de que cite tora obrigado à fupprinir no 
extracto da Corta de Mr. de Rayneval athele, que os Eltados são Seletanos, É | 
que alhm o Principe não clfá no mefimo parallelo que elles, hacilmente fe podera con- | 
jeeturar quaes são 05 principios, € 3 dilhouldades , que Mr. de Gocrtz não fup- 


poz bouvele de encontrar, € conteguintemente qua! he a cauta do feu fon! 
como tambem das delgraças, com que a nofla Patria fe ve opprimida ha fete annos ( 
a ella parte.» 


PR 4 


Sahio à luz: Confiderações Chriftans fobre as principaes verdades, c obrigações 
da noi Religião, divididas cm breviflimas meditações , feitas « vilta das que com- | 
poz em Ingles O Huttrflimo c Reverendiflimo Aicardo Challencr ; ha pouco tele- | 
cido , Bilpo de Debri, e Vigario Apottolico no Reino de Inglaterra : obra pela | 
| 
| 
| 
: 


fua concisão , fingcleza, e efpirito muito util a todos , € principalmente aos que 
tem oração tonventualmente. Vende-fe na loja da Gazeta , nas dos Irmãos Afar- 
ques, Bertrand, c outros: preço 400 reis enca lernado. 

AVISO. 

Faz-fe huma fubfcripção das Operas , e mais compofições Dramaticas do Abba- 
de Pedro Mcaltafio , traduzidas em Portuguez. Completo o numero precifo dos 
Atlignantes , fe emtregara O primeiro tomo ; € fuccellivamente hum de dous em 
dous mezes , até fe completar toda a obra, € o ultimo conftari da vida do melmo 
Author , e algumas obras fuas polthumas theatracs. Pagar-fe-ha cada tono a 400 
reis encadernado , c quindo elle fe entregar. Os Senhores que quizerem aflociar-fe s 
poderão, aflignar-le em hum papel que le acha na loja da Gazeta. 
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GAZETA 


Com Privilegio 


«4 “Terça feira 19 
Extraito d'buma Carta da Turquia de 
8 d' Abril. 

19 de Março chegou a Conftan- 

tinopla buma embarcação Hol- 

landeza com bandeira Rufiana, 

vinda da ilha de Malta, e tra- 

zendo a bordo o Cavalheiro Pefaro , o 

qual refídio naquella ilha da parte da Cor- 

re de Petersburgo. Mr. de Bulgakow , En- 

viado da Imperatriz , fe embarcou no di- 

to vafo com o Barão de Herbert , Inter- 

«nuncio da Corte de Vienna , a fim de fe 
tranfportarenvambos a Cherfon , para figni- 

ficar os feus deveres aos feus refpeflivos 

Soberanos , que fe efperão alli por toda 

eíta primavera. Pouco antes de partirem , 

o Sargento-mór Sergius , que veio a Conf- 

tantinopla com huma commilsão particu- 

“lar da parte do Gabinete Rufjiano, tinha 
tornado -por terra a Kiovia. Julga-fe que 

a commilsão do dito Official, o qual pal- 

fou a 4 do corrente por Buchareft , foi 

noticiar formalmente ao Grão-Senhor a 

-viagem que a Imperatriz tinha projecta- 
-do. fazer à Crimea; e que da refpofta que 
elle leva , dependerá tanto a continua- 

ção ulterior da referida viagem , como a 

figura em que fe porão os negocios com 

os Ostomanos. Nefta parte formão-fe 

“agora. prefagios mais favoraveis , e dizem 
que a refpofta , que leva-o mencionado 

Sargento-mór ; relpira fentimentos muito 

pacíficos. He verdade tera Porta , nas fuas 

ultimas refpoítas ás pertenções da Ruffia , 

molftrado mais energia, doque -fe havia 

-efperado ; porém he certo: ao mefmo tem- 
“po que ella não tem defejo de entrar em 
guerra; que os principaes Membros do 

Divan eftão bem perfhadidos que hum 

rompimento com «as duas “Cortes Impe- 


DE LISBOA, 
de Sua Magefade. 


de Junho 1787. 


riaes , e ainda mefmo com a Rufia 16, 
poderia produzir a ruina do Imperio > que 
as ordens para juntar hum Corpo de Tro- 
pa perto de Oczakow fô fe encaminhão a 
pôr os Ottomanos a cuberto ; fem todavia 
fe affaftarem da defenfiva ; em fumma, 
que he muito provavel, que tudo haja de 
ficar em paz, fe o Imperador não entrar 
nos projectos , que talvez lhe prefentatá 
a Imperatriz, ou mais depreíla certo Fte 


dusgo , que tem grande influencia naquel- — 


le gabinete, e que confta haver formado 
defignos muito vaítos para o efplendor do 
Throno de Rujjia; mas muito pouco agra- 
daveis a varias Potencias da Europa. 
ITALIA. 
Veneza 15d Abril, 

Sabe-fe agora que o armamento naval, 
que fe tem eltado apromptando ha algum 
tempo , deve unit-fe a huma Armada d 
outra Nação para effeito de: bombear Te- 
tuam, a tim que d'alguma forte nos pof- 
famos vingar do proceder dos corfários 
Mouros contra os vafos defta Republica , 
que-ultimamente tem tomado em todas 
as partes do Mediterranco ,. &c. O que 
tem caufado notavel damno aos INego- 
ciantes. Efte proceder dos Adouros he tão 
inefperado , como cheio de rapacidade ; 
por quanto o Eltado tinha mandado, pre- 
fentes, que deitão a huma fomma muito 
avultada, ao Imperador de Marrocos, O 
qual os acceitou , e prometteo que fe ha- 
vião de paflar as ordens necefarias, para 
que os Ífeus corfarios attendefiem. da ma- 
neira devida a todas as embarcações, que 
topaflem com bandeira Venezia. sy 

Roma 16 de Maio. Sema 


O Papa voltou a efta Cepital;a 9, dos. 
«corrente , e defmentio aflim o. voato que 7 


APS 


dani 


2.4 ( 


“tinha corrido, de aut das Alagõas Pon-: 


tinas S. S. iria à Napoles. 
As Exequias, que Ig celebrárão na Igre- 
«ja de Santo Antonio , pertencente «os Por- 
tuguezes » pelo delunto Rei Fidelifimo 
D. Pedro HI. , torão exccurados com tal 
pompa, € folemni te, que merccerão 
ympr nur-fe deitas h sção * cirum- 
Stunciada, que corre no Publico. 
Liorne 1é de Afaio. 
Tuma cura did 
d Abril con: 


« A peit 


da vez vai tazendo aqui melores progrt- 


fos, c tem caufado terríveis ellracos. À 
t huras 


* mez morrerão della em 


mia gerte cem pouca diferença: € 
Lodo o numero doshabitantes e ellra 
ro3, que 0 dito mal tem je udo defde o 
principio do corrente emo , acha-le que 
no mez de Janeiro foi de 335 peflessPde 
45 em Fevereiro, de tas 4 em Março 
de 3g-21 em Abnil, por todos CAt47 
veios , das quies 240 erão Cinijkios. 
Como a elte numero te devem ajuniar 
ainda os que morrerio durnic 05 4 me- 
precedentes ; itto he, dede que o con- 
tagio fe declarou, não he d admirar que 
“hajão aqui ruas, aldeus s diítrctos quafi 
de todo defertos. 
HATA 24 de Afaio, 

“Quando toda a ciperança de concilia- 
ção parecia eller peróido ainda huma vez 
te «cada de mover huma leve expeda 
ção, de que a fimeza dos Eítados de 
Hollanda haverá produzido o defejrdo et- 
teito , induzindo os Inimigos da nofla Cont- 
títuição Republicana a proceder d huma 
mencira mais modera A 8 delle mez 
Suas Nobres e Grandes Potencias recebê- 
tão da pare do Contelho d Ettalo da 
Confederação huma Carta; para lhes pro- 
pór que fe celebrafiem algumas conteren- 
cias com Deputados dos Eftados de Guel- 
dic, e dos d' Amersfoort, com a feguran- 

1º fe não havia de tazer tentati- 
“na hoftil contra a cidade d Utre- 
=, e que todas as Tropas de Gucldre , 
como tambem as d'Utrecht, que ha pou- 
«o forão mandadas à Provincia ; havião 


af É | e 
dalli fahir. Em donfegnencia da dita Car- 
ta, os Eltados de Hollanda refolverão no 
ancímo diz preftar ouvidos ds proputições 
que lhes quizefem figa ficar, com tento 
que foff ias dentro é bum prizo li- 
mítico, eque eli: negocação te não tot- 
fe demorando. Entre N. eGrVo- 
fufpencerto por alguns dias it Re- 
e havião temrado de non.car ou- 
'os & pyrerão 
idode em obcu »eCns, que 
15, pera pera cidoce é Utre- 
no contra o ataque com que fe 
vis ameaçada, Não haveria fucocaá - 
tim, e os Militares da repartição de 1H I. 
fe não terão achado em tão del- 
o, fc todes aquelles 
que são pagos pelas duas Provincias de 
que fe trata, bouvelem teguido o ene- 
rofo exemplo do Parão Sebimmelpenninck 
van der Oyen. Ee Vidalgos que he Co- 
renel Comandante do fegundo Btalhão 
do Regimento d Inlamena de Weldcens 
pertencente a repartição da Gueldic, de- 
clurou «o Stádbonder « que na guerra pal- 
» fada elle julgava haver dado provas, que 
y não permituão duvidar do feu valor mi- 
o litar: Que ainda agora elle laço de 
»hoa vontade a vida, combatendo os 
» Inimigos do Lttado ; mas que us maxi- 
»mas que feguia não lhe permittião ti- 
vrar pela elpada conira os teus Concida- 
» dãos : que aflim rogava a S. À. que o 
» difpentufle de exccurar à ordem , que 
» lhe dera, de marchar com o feu Regi- 
» mento, e alguma artilheria para a Pro- 
»vincia d Utrecht. » Negando-fe o Stad- 
houder à eltas reprefentações , dignas d' 
bum militar Cidadão, o fobredito Barão 
infiltio, prefentando hum requerimento ; 
mas de balde, por quanto S. À. não pref- 
tou ouvidos às fuas inftancias; c o men- 
cionado Olkicial, antepondo o feu dever 
para com a Patria à qualquer outra con- 
fideração , refignou não fó o potto de Co- 
roncl, mas tambem o de Grio-Major da 
cidade de Zutphen. Por efte taco fe pó- 
de julgar das difpofições , em que fe acha 
hum Principe , que , animado d' huma 
faifca daquelle Patriotifmo defintereflada , 
de que o Barão de Sebimmelpcuninçã a 
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b O plo , poderia per fi fo, com huma palavra , 


> 


rar aschagas da Patria, e por termo as 

perturbações, que a vão arruisando. 
BRUNELLAS 25 de Maio. 

Como as contas nos P baixos Auf- 
tria.es fe vão pondo, .o que parece, na 
figura mais fere, o Púbiico não pode dei- 
xar de increttur-fe nos patos reipeitofos, 
nas tirmos en ponderados , que da 
a Nú LéN ci. com elpeciciiá 
Ettados , cus ciicrentes Corporações do 
Brabante e fimores. Detic os tempos 
mais antiços, fe vo ou, que de todas às 
Provincias eigucas a Plamires, co Dra- 
Dante, que são ustmais confideraveis , co- 
Mo às ais FaoS, CTIO tamo às Mais 
firmes em manter os feus antigos Dirci- 
tos, ca fua Conttuição. O mefimo fs- 
cede agora com .smuunças, ordenadas 
pelo Imperador. O Brabante. ca Fiandres 
Feciamão com refpeito , ms «O melmo 
tempo com aquella energias, aque tempre 
estacterzou à Nberdade Belgica, as Con- 
venções , a que o Imperador fe lou 
com juramento pelo Pacto Inaugural: 

Pacto bilteral entre o Soberano, co 
Povo, que O primeiro tem tão pouco di- 
reito de alterar, quão pouco a Nacão fe- 
tia authorizada para renunciar arbitrar 
“mente à fidelidade jurada ao Sobcrano. 
Eite he hum princi; io inconteltavel, que 
os Deputados dos Ittados de Flandres 
futtentarão tortemente na Repretentação 
* que fizerão vo Imperidor com data de 
5 de Mio, 

O principal objeéto que inquicta o Po- 
vo Belyico, he a tendencia que parecem 
ter as novas Ordenanças do Imperador a 
eltabele.er huma Adminiltração arbitra- 
ria, (upprimindo a antiga pd de Juf- 
tiça e Policia, a maior parte da qual ha- 
via de paflar pelas mãos dos Intendentes , 
ou Capitães de Circulo, immediatamen- 
te Íujeitos ao Soberano, 20 mefino tem- 
po que os interefles dos Povos a refpeito 
do Governo ferião confiados a hum fó 
Deputado na Corte , não menos depen- 
dente que os ditos O.ficiaes. Com tudo , 
as maiores dificuldades parecião haver 


fido tiradas pela Refpolta que os Serenif- 


de 05 


CO e 


ha À de fubminiftrar hum +38 bello exem- 


fimos Governadores Geraes dos Paszes- 
Baixos derão a 27 d' Abril aos 9 Pontos 
propotftos pelos Eít.cos de Brabante. Pa- 
ra folter a dita Refpolta , e explicalla 
maisamriamente, $3. AA. RR, efcrevê- 
rão vcs duos Eflados huma Curta ” com 
data de 28 E Abri. Mis o eficiio ainda 
não corrciponde co que selperava. 
LONDRES. 
Cenciruação le 24 de Altio, 
O Embaixador d e defuim pre 
fentou ta pouco huma Memoria co Mi- 
nilerio, pela qual, icaunco te diz, pro- 
póc extender o comnicrcio Dricanico à hu- 
ma fere muto vanta ota por tudas us par- 
tes dos Cominios Pryj ancs. 
Sir Thomaz Wroughiun, noflo Embai- 
lor na Core de Sucis, Le daupée a 
voitar dentro de poucos dies par À 
mo, eleva pleros poderes para r 
ai atado d Allrnça ; e Commercio 
com Rjueila Corte. 


À reconciliação do Principe de Gales 
com leu auguito Pai conunua a interchar 
todas as dufics de peilous De então po 
ra ca tem corrido divertos votos fobre 
a maneira por que fe efleituara. Eis-aqui 
o que conta de mais authentico, 

No dia 2 dette mez à noite baltante- 
mente tarde Mr. Dunas teve à honra de 
conterir com o Principe no Pilacio de 
Culeton ; e entregou chtão a S. A, R. 
hum recado de Mr. Pitt, no qual clte 
aizix v que defejava lhe tofle facultado 
mimervir enre S. Moe S. A, por ter 
» Os Motivos mais gratos de crer + que tu- 
» do fe havia de ajuttar d huma mancira 
» latistatoria, fem à intery ofição do Parla- 
» mento» Mr. Durdas havendo tido nel- 
fa mefma noite a efte reípeito duas con- 
verfações , em que declarou » que os paf- 
»fos que dava cão em nome de Mr. 
» Pitt, e não do Soberano» o Principe 
confentio em ter huma conferencia com 
o primeiro Miniltro, a qual fe efteituou 
no dia 3, afhítindo a ella o Duque de 
Cumberland. Depois de ter gafig neita 
conferencia huma hora, Mr. Pitt N 
lar a S. M., e depois voltou a cafa Fi 


S. A. das ei as 4 horas. Nefla noite 
aífás tarde houve ainda huma negociação 


ul- q 


t ulterior. O Principe recebeo 


na» 


depois hu- 
ma carta de Mr. Pitt, pela qual lhe da- 
va a faber que tinha as ordens do Sobe- 
rno , no tocante aos artigos que S. A. 
lhe havia expofto. Não fe fabe o con- 
teulo pofitivo da dita carta; mas O que 
contta he haver ella filo propria para dif- 
fuer aS. A. dinhftir na propofts que fe 
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dito Fidalgo “mandou para fondarem Pd 


ma bania na cofta da America Septentrio- 
nal, debaixo do mando do Cavalhe8 
a Efeures, Tenente do mar. Delle fe po- 
rá un Ferado no figundo Suplemento. 

Eicrevem de Lanton na Baixa Ercta- 
nbt, que no dao do mez paffico, ten- 
do a amar deixado as embarcações 


D mentava fazer no Parlamento. Conte- em fesco, de repente o mar le elevou 
guintemente expedio-fe loz0 aum seca daltura de20 pts, com talgimpeto , que 
do ao Alderma: Niwuham, cos Vos borços fucimendo toráo arremefiados 
v2e3, que devião apadrinhar a propofta, por ima dos caes: que meia hora depois 
fe pretentárão na melima no.te no Pala: o mar fe retrata com à mefma rapidez: 
cio de Curleton , fendo por tedos 192. tenomeno s aqueles habitantes di- 
() Herdeiro da Curoa lhes tettificou 0 zm oniercário do mefmo modo no dia 
teu reconhecimento e feminilidade, e at- do grande terremoto que houve em Lis- 
fentou-te em não profeguir mais na pro- boa no apo de 1-5s. 
polta. LISBOA 19 de Junho. 

PARIS 29 de Afio. Das Cuca di Riinta le continuão à 

Aqui fe tuppõe terminadas as receber agradaveis NONCIAS 5 confervano- 
bleas dos Notaveis ; mas como ps “ le S.M.cA fem alteração nas tuas 
mas felsões fe propuzerão muitab roje- interefiantes faudes. 
etos deretórmas, e de cconomia, a abo- D. Jenez Fofep” de Mendoça, Vifcon- 
lição da Companhix da India, liherkade  deça d feet, taleceo netta cidade à 14 
do commercio maritimo , dc. pode fer do corrente. 
que hata ainda algumas: O Lu de juftice , No Obfervatorio da Real Academia 
aque 5. M. deve afhttir fexta teira que das S.iencias fe obfervou o eciiple de 
vem, dizem fe celebrara no Paço du Pur- Sol que houve no dia 15 delte mez. Hu- 
Inmento em Paris, c não em Verfalhes. ma nuvem impedio a obtervação do prin- 
Com tola a brevidade elperamos que cipio ; e quando ella acabou de pair 
faião à luz os principaes refultados deto- erão 4 h.21Mm.; CNO eclipie tinha co- 
das eltas tamolas Allembleas , as quaes meçado havia 3 0u 4 m.: O feu fim foi 
devem tuzer Epoca nos am da Fran as sh. rom yo femea quamtida le 
ct, fe os intereíios do Monarca fe con- obfeurecida 1 diz. e 20m. OE ellentif- 
eiiarem com os do povo da maneira que fimo Duque dAlafões ; Prefidente da 
fe conieeura. Academia, afliftio, animando com à fua 

O Minilterio recebco ha pouco hum coftumada affabilidade os obfervadores , € 
Diario do Conde de la Peyroufe, o qual tomando parte nas obfervações. 
contém as particularidades mais triltes, O cambio he hoje na noffa Praça. Pa- 
mas fummamente exactas, da defgraça, ra Amlterdam 484. Genova 690 à Bs. 
que experimentárão as chalupas ; que O Paris 436. Londres 66 4. Hamburgo 46. 
, Sahirão a luz: Thefouro de Adultas, ou Dialogos entre huma fabia meltra com 
fuas difeipulas da primeira dittinção s traduzido do Francez por Joaquim Ignacio de 
Erias 2. volumes 8.º Lisboa 1785 preço Roo reis. 

Próva de huma Amizade, Conto moral de Marmontel 8.º broché 120. 

a vecimentos da vida de Eutemia, Religiofa da Ordem de *** Conto moral 
de Aff. D' Anal 8.º broché 240. Vendem-fe na loja de Borel Borel e Companhia. 
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22 de Junho 1767. 
DANTZIG 11 de fat. 


Qui » ignora inteiramente o eltado da negociação , encarregada aos notlos 
Deputados em Berlm: to fe vê que aquelis Corte a vai proiongan lo, Di- 
zem que o feu exito depende dos detpachos que trouxer hum correio, q 
toi duili expedido a Kiovia; por quanto o Rei de Pruífia primeiro que re- 
d tolva couta alguma netta parte, quer adegurar-te das ditpofições da Imperatriz de 
* Anja: e aquetia Soberana fe acha em circumitincias de tavorecer as perenções da 
Corte de Berlin: do que fe não pode ctperar grande fuccctlo para as nois. 
ALEMANHA. Firma 16 de Afato. 

Por cartas de Leopoldo contta que o Imperiêr te poz a 6 deite mez em came + 
nho para Cher/on, aonde fe penta haverá chegado à 13. Segundo as ordeas dadas 
antes da partida de Leopoldo, S. M. devia d «4 fua jornada pela /Jungria, cde- 
morar-te algum tempo em Weretzhe, Junkats, Nalchau, Toray, e com etpecia- 
lidade em gula. Allegura-te que 5. M. em quanto elteve em Leopoilo, tez as Tuas 
fortidas de forte, que pode examinar o curto do Niefter pelas tromteiras da 1 folda- 

O vis, c determinar o valor que pole ter o projecto de navegar por aquele rio. À 

Imperatriz da fua parte, fegunto aqui contta ; devia partir de Kiovia a 3 do cor- 

rente, e achar-fe no dia feguime em Kanicw , onde o Rei de Polonia a elperava 

. com huma numerol comitiva de Vidalgos Poltcos , para aili fe etteituar 0 ajuftedo 

. encontro, fendo inteiramente talio o haver S. M. Politica chegado a Atovii ha algum 

tempo, fegundo te tinha dito, À 6 4 Imperatriz devia proreguir na faa virgem em 

eleuicres peio Nieper abaixo, e pata evitar todo o perigo pollivel, fe devião portar 

barcos dentro de cerias dittancias , cm ordem a proceder do clcaler cm que vaia 

dita Soberana , a fim que fe occerrer a menor dificuldade , osillultres viajantes pof- 

b são continuar a jornada em carruagens , que irão embarcadas para elle cftcito. Pen- 
fa-fe que a Czarina devia chegar a Cherfon no meiido delte mez. 

Por noticias de Con/tantinopls conttu fet provavel que não haja guerra cite anno 
entre a Ruiz e a Porta: o que fe confirma , ao que parece, por haverem af:ouxado 
os preparativos bellicos, e por haverem os Miniltros das Cortes de Vienna e Perers- 
burgo partido para a 

Em Conftantinopla (e tem recebido novas, que confirmão as vantazéns que o Ct- 
á pitão Baxaá ultimamente obteve no Egypto; e que as perturbações daquella Provia- 

cia brevemente terão fim a tavor da Porta. 
Colonia 48 de Maio. 


' 
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d De novo o defcontentamento fe tem maniteitado em Aix-la-Chapelle. Q amizo 
Confelho expedio hum correio a Bonn para pedir algumas Tropas , as quManos « 
confta forão concedidas, c devem confiltir em 330 foldados di cavalto das Rea. 

A o de Duffldorp e Fuliers, O Miniftro do Circulo Direclorial intenta tambem ir À 

. a dix. . 
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PAIZES-BAIXOS. Utrecht 23 da Maio. 
O Confelho defta cidade enviou huma Deputação aos Eltados de Hollanda ; pa- 


ta lhes exprimir o quanto os Cidadãos defejão ver terminadas as aétuaes difiensões .g, 


e propôr á confideráção dos meímos Eftados , fe a refolução, que ultimamente to- 
márão para prohibir que fe ufaffe de meios alguns offenfivos , poderá mais facilmen- 
te dar ás coufas hum exito feliz, do que valendo-fe do poder que lhes allifte: que 
os Cidadãos eftão todos muito anfiofos por entrar em acção , e ulteriormente rogão 
aos fobreditos Eftados , que , fem perda de tempo , ufem de taes meios , feja often- 
* fivos ou pacíficos , quaes lhes parecerem mais adequados a compór as coulas à fa- 
tistação dos Cidadãos d' Utrecht. 
Haia 26 de Maio. e 
Agora que hum pequeno numero de Nobres , com os feus Adherentes , quiz 
accender o fogo da guerra civil, para fofter o feu poder corrupro , como igual- 
men à Ariftocracia Siadhouderiana , que elles confiderão como o feu principal 
elteio , hum homem de honra, que faz gloria de fer Hollandez , por cumprir 
com o feu dever , não pode já conter-fe , fem manifeítar à Europa inteira toda a 
iniquidade d'hum fyftema, por efeito do qual os interefles mais giga de » que 
“hum Cidadão poffa ter, à paz interior do feu paiz ; e o bem da Republica , fe 
achão facrificados ao defejo de dominar, à ambição , ao orgulho , e à vingança. 
Já fe não receia violar o que ha de mais fagrado na Republica. Em Arnhem os 
Depuados dos Eftados de Gileldre não duvidárão apoderar-fe por força do Armazem 


=" da Generalidade que alli ha , e tirif&as munições e apreítos , que no mefmo fe acha- 


vão: c aflim fe vão multiplicando as violencias com fimilhantes fadlos. A cidade d” 

U recht porém eftá agora cuberta pelas Tropas da nofla Provincia; e eftas achando- 

fe foftidas por numerofos Corpos de Voluntarios da Milicia Urbana , promptos a 

factificar a fua vida em defenfa da Caufa Republicana, não ha motivo para temer 

os esforços dos Deputados Gueldrezes , cujo proceder os proprios Cidadãos daquella 

Provincia deteftão , fupportando o feu jugo com a maior impaciencia. k 
BRUXELLAS 27 de Maio. 


As duas primeiras Claffes dos Eltados de Brabante , que são os Prelados , e a No= « 


breza, fe havião contentado com as explicações e reftricções , que prefentavão a 
Carta, que os noffos Governadores Geraes efcrevêrão aos ditos Eltados a 28 d' Abril; 
e a fua refpofta do dia precedente, a refpeito das novas Ordenanças do ppt 
e em efpecial depois que Suas Altezas Reaes formalmente declarárão pela Orde- 
nança de 30 do dito mez « que o poder dos Intendentes não havia de perjudicar 
»á lurifdicção Civil, &c. » Porém a terceira Claffe, a qual não tem correlações tão 
directas com o Governo , como as outras duas , não approvou às concefsões, que 
ellas havião projeétado : e as Corporações das principaes cidades declarárão expref- 
famente « não poderem affentir a fimilhantes medidas , por perjudicarem à Confti- 
»tuição Belgica, e ferem oppoltas ao Paíto Inaugural. » Aflim as duas primeiras 
Clafles, vendo que, pelo feu defejo de fe conciliar com o Governo , fe havião adian- 
tado demaziadamente , fe retraltárão ; e tendo-fe conformado com a terceira Clafz 
fe, os Eftados todos juntos efcrevêrão a Suas Altezas Reaes huma Carta a efte ref 
peito com data de 5 do corrente. Os Sereniflimos Governadores lhe derão a 7 hu- 
ma refpofta das mais moderadas , a qual não havendo todavia apaziguado os Íuítos 
d hum Povo , cuja adhesão aos feus principios conftitucionaes não cede á dos feus 
Antepaíf-dos, o Supremo Confelho de Brabante publicou a 8, a requerimento dos 
e Tresgiitados, o Decreto de Annullação contra os Edictos Imperiaes , de que já fe 


«pt menção : e os Eftados efcrevêrão no mefmo dia 8 a SS. AA. RR. huma ter 


> ceira Carta , á qual os Serenillimos Governadores Geraes refpondêrão ainda da 
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“ 
maneira mais pacífica ; de forte que ha todo o motivo para efperar que por cffeiro  « 


a) % 
' Ao é -— “e 
das fuas reprefentações € Imperador haja de attender á Memorja de queixcs , qu 
os Eltados de Brabante eftão agora tormando , como igualmente às icprefentaço 

. 0 eados Deputados cos Eftados de Flandres. Na verdade he bem cificil tugir à cvider- 

eia de razões , fundadas nas Convenções mais fagradas , a que poll ligar-fe hum 
Soberano. lo porem não obita ; e [ de temer que entre hum Povo , ciofo dos 
feus Direitos; os animos cheguem ao tom da mais vigorofa refiftencia, e que efta 
efpecic de tennentação feja geral, A Univerlidade de Lovania ccicbrou a 11 deite 
miez huma Aflemblei , em que fe reiolveo delegar para os Eftados de Eraliante tres 
Membros do tcu Corpo. A Faculdade das Artes, havendo-fe congregado no mefmog 

*º dia, deputou par: oniefmo cffeito dous Proteflores. Eltas Deputeções fizerão ja 208 
Ettados aferzes queixas, reluivas à abolição dos Privilegios da Univerfidade, e à 
mudança total dus regras eftabeiccidas, 

- LONDRES 5 de Funho. 

No dia 3t do mez paílido o Suberano toi na tórma de coltume à Camara dos 
Pares ; e ailentado no Iirono, mandou chamar os Communs, «u;o Orsdor logo 
que chegou fe dimgio a S. M. reprefentando que trazia comfizo dous Bils , pelos 
quaes a Camara baixa havia concedido ao Monarca hum fultfidio addiciopal. Diffe 

ue com a maior fatis'ação os fieis Communs de S. M. fe tinhão vifto em citado 
e prover as defpezas necellirias para o corrente anno , fem que foflem obrigados 
a recorrer a algum novo empreftimo, Igualmente referio que a Camara, havendo 
artendido à medida ulumamente recommendada por S. M., unanimemente affen- 
tara no foccorro necellario para hum diftinctoB:mo da fra propria Familia. Depois « 
| paffou à enumerar as tranfacções da fefsão , quafi na ordem em que havião fido 
+. recommendadas à attenção da Camara na Falla que S. M. recitou do Throno. Aca- 
bado o que, o Orador dific que os Communs havião dado taes providencias , “quaes 
lhes pareçérão mais adequadas a fazer eficazes os diverfos artigos , e claufulas do 
Tratado de Navegação , e Commercio:, que S. M. concluira com o Rei Chriftia- 
O nijimo: cuidando igualmente em firmar o credito nacional, e profperidade do Eftedo, e 

Concluido efte ditcurfo , o Regio confentimento foi dado a 11 Bils ; depois do j 
que S.M. fez ao Parlamento a Falla * do coltume , acabada a qual, o Lord Chan- 
ccller difle nque era do agrado do Soberano que o Parlamento ficall: prorogado 
pro até ao dia 31 de Julho proximo. » 

O Principe de Galles fe acha gravemente enfermo , o que tem caufado huma + 
inquietação geral, À moleftia , fegundo as melhores informações, he huma febre 
ido Tem-fe-lhe dado repetidas fangrias, por fer o temperamento de S, 

A. plethorico. Por tanto os Medicos tem procurado diminuir a redundancia de lan- 
d gue, e impedir que a infammação lhe aficéte a cabeça. Com todo o contenta- 
k mento podeinos annunciar que ifto fe tem teito com feliz fticceifo. 
Os Púíncos públicos abatérão quinta feira paflada 4. em confegquencia d'haverS. 


Ce 
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M., ma Falla que recitou no Parlamento, feito menção do citado em que fe achão 
os negocios da Hollanda. Agora os ditas fundos fe achão aflim: Banco 155 + a 155+ 
8. p. e. cont. 76 f ad. nda fem diferença. 
FRANC,A. Ferfalhes 27 de Maio. 

A 25 do corrente o noflo Monarca toi, com o mefmo eftado que as outras ve- 
: 2es, à Aflemblea dos Nataveis, onde , depois de al;juns difcuríos recitados por S. M. , Ê 

ã Munfieur , e varios dos primeiros Officiaes de Eftado , e principaes Membros , a 

k dita Affemblea fe deo de todo por acabada. Depois do que os Vogacs dg mefma 
Aflemblea fe dirigirão ao Paço para dar a S. M. agradecimentos pela Mec 


condefcendencia com que fe dignara convocallos. vo SS 34 
“, Paris 29 de Maio. A ç 
“ Havendo-fe terminado a Affemblea dos Notávéis a 25 defte mez, já Re no E) 
NR Vo 
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Qublico os difcurfos que na ultima fefsão pronunciou o Rei , e varias outras peí- 
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Aqui fc recebérão ha pouco novas muito pi de Kiovia , por quanto são 


xc partio no dia feguinte. A efe 
s ; mas tinha havido chuvas, € 
que a Impera:riz partifle da- 
as fubreditas novas tazem da- 
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Rujos ; e a pertendida furpreza da Praça d Oczakow ; que fe attribuia ao Principe 
Repnin , não merece agora credito algum. — Agu parece ter o lugar de tranfcrever 
a litta da Marinha Rufino Alt Negro: lita tanto mais interelante por fe poder 
contar com a fua authenticidade , € por dever cautar admiração a todos aquelles , 
que pelas taifas informações que tem corrido , nunca havião imaginado ter a Ruf- 
fia torças tão grandes naquele mer, Ali fe contão 3 navios de 4 peças de bron- 
ze: dous navios de 66, bem finulhantes 2os noflos de 64 : tres de 50, fô com 
huma bateria de 28 ,' c com algumas peças do calibre de 24 fobre a tolda, e 22 
do de 12 : doze embarcações de 40 peças do calibre de 18 em bateria, c 9 fobre 
a tolda: finco embarcações de 36; quatro de 26; feis de 20; fete de 16; tres de 
14; duas de 12; portodas 47 embarcações , com 1 q)504 peças de artilheria. Asfra- 
gatas de 30, e dahi para baixo são bem conftruidas, c andáo bem. Nos Armazens 
hz 10 madeira para dous v:fos mais, porem perto do rio Gulan ha hum bello bof- 
que. Os melmos Armazens fe achão igualmente bem providos de canhamo c terro, 
Em Chefon 49 nurinheiros, cem Sebaftopolis 6) , todos aguartelados , e com 
“unitorme. Alem dilo ha em Taganrock tres, ou quatro tragatus ; às quaes eltão 
para voltar a Cherfun, eno Afar Cafpio doze pequenás corvetas de 12a 18 peças. 
A villa de todos cites apreitos não parece verofimel que a Imperatriz haja de de- 
fitic de projectos, para os quaes fe tinha preparado tanto dantemão , e a tanto 
cuito : e ló quem não adverte que todas as dificuldades, que agora fe ofterecem , 
devião citar bem previttas , pode tuppor que o plano projectado fe mudará , pela 
oppolição d'aigumas Potencias , que nunca fe podia eiperar deixaflem de lhe fer 
oppoítas. 


) . LISBOA 22 de Junho. 
S. M. foi fervida nomear alguns Monfenhores , Conegos , e Beneficiados , e de 
terminar alguns Provimentos Militares, que fe porão no lugar coftumado. 


o iiluz a pare que completa o fegundo tomo do Filofofo Solitatio. Yen 


Eid mefinas lojas ju aúnunciadas. 
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LISBOA. NA REGIA OFFICINA TYPOGRAFICA. 1787. 
Com licença da Real Mcza Cenforia. 
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SEGUNDO SUPPLEMENTO + 


GAZETA DE LISBOA: 


NUMERO XXYV. 
Com Privilegio de Sua Mageftade, . 
e Sabbado 23 de Junho 1787. 


Continuação do que fe pafou nas Aflembleas dos Notaveis celebradas em Verialhes. 
PR Omo a Advertencia, pofta na frente da Collecção das Memorias prefentadas 
a Ailembica , tem dado lugar a tantas queixas da prrte dos Notaveis , de 
forte que fe julga motivara à revolução que houve no Minifterio de França , 
parece acertado o dar hum Extrasto da mefma , o qual fe reduz ao feguinte. 

Tem-fe efpalhado rumores , fuppofições capazes d' induzir o Povo em erro: por 
tanto he neceflario inftruillo das verdadeiras intenções do Rei; he tempo de lhe dar 
a faber 0 bem que S. M. lhe quer fazer, c de diflipar os receios que fe tem queri- 
do intpirar-lhe. 

Tem-fe fallado em augmentação de tributos, como fe algum deveíTe impor-fe de 
novo: não fe trata diflo. Só pela refórma dB abufos » por huma percepção mais 
exacta dos impoftos actuaes , he que o Rei quer aumentar as fuas rendas, quanto 
as precisões do Eftado o exigem , c aliviar os fcus Vaflallos , quanto as circumftan- 
cias o podem permittir. P 

Porém, dizem, ferá por ventura o fubfidio territorial equivalente a quatro vin- 
tenas? 

Quanto ao producto , bem póde fer; por quanto de tal forte fe acha agora alte- 
tado com injuttas percepções, que podera Hole com a luppreísão deítas. 

À continuação na folha feguinte. 
Relação do apparato funebre com que em Roma na Real Igreja de Santo Antonio 
da Nação Poriugueza fe celebrárão as exequias do Senhor Rei D. Pedro III. 

Ainda não havia dez annos que a Real Igreja de Santo Antonio em Roms fe tic + 
nha vifto ornada com lugubre pompa nas Exequias do Senhor Rei DD. Jofé 1., quan- 
do de novo fe repete a 18 de Maio de 1787 o meimo tunebre apparato, por occa- 
fião da morte do Senhor D. Pedro LI. , havendo a Rainha Fideliflima , tervorofa, à 
imitação dos feus Auguítos Antepaítados , em fazer (uffragios pela alma do feu de- 
funto cipofo , ordenado age Percira Sant-Jago , Encarregado dos negocios de S. M. 
naquella Corte, que fizelie na dita Igreja quanto em fimilhantes occurrencias fe cof- 
tuma praticar. á 

Havendo pois o dito Encarregado incumbido a direcção deita importante função 
ao celebre Arquiteto Antinori , efte fez por confeguinte erigir debaixo do zim- 
borio da ferida Igreja hum foberbo Maufoléo , por tórma d' hum Tempio esferico, 
compofto de peças adequadas ao mefmo , todas fingindo nas [vas pinturas os mais 
excellentes marmores , com ornatos de metal dourado em todas as fuas convenientes 
E partes e tendo em lugares proprios: eftatuas alufivas às quao partes da terra, vifto 
extender a Coroa de Portugal o (eu dominio em cada huma dellas. go elta- 
tuas affentão fobre quatro refaltos , que nafcem dos quatro pés do Maufo fobreg 
cuja cornija nos quatro angulos eftão as quatro virtudes Cinleadti e no rematég ae, 
he por fórma oStangular, fe vê a figura do tempo , completando-fe afim pela parte É 
de fóra toda a eftrultura, em cuja amuitrave. jnicrior , que finge porfido vermelho, 


E 


de cid SAS add it A 


e eo é .. o |] 
lê em letras douro”: PETRUS III. PORTUGALLÍME, ET ALGARBIO- é 
UM REX: no meio do efpaço fuperior fobre hum piano clevado com finco de- 
gruos, ella hum y cinerario cuberto artificiofamente de huma rica feda , cujo plinar 
tho lerve de aflento% hum menino , que com hum ar trilte icm os olhos fitos no 
Sceprro, e nes Intigaias des Ordens Militares , que fuicnia nos mãos: cutro meni- 
no teu com nheiro poito em pe fobre a ulmotuda foftem à Coroa. 
Nos quatro an quios da Igreta fe achão puitos quatro Obclifcos de porfido verte, ' 
5 repretentão as imezens ces Soberanos de Pertugal da Real Pumtita ce Bra- 
, Anteputiados do delunto Rei; e ilto par excitar à fua gloriofa memoria. 
Por baixo da primeiro figura de de: JOSEPH. ERATER. Debaixo di fe- 
; o daterccira: PETAUS 


genti: JOINNES PL AADORC A PÁTER. De 
IL ATOS, Debaixo da quarta: JOdNNES JH. ABAVUS. y 


Vefe finalmente na parte fupenior do arco presbyteral da Igreja O reirato do D. 
Peito MI. foltido por dous Gentos altos nomeio d hum rico pavilhão, ormado pe- 
lu parte de dentro com peiles de aminho , e pendeme é huma mageltola Coroa 
Reia, 

O retto da Igreja fe adornou de forte que ficaffe correfpondendo com a Capella p 
mór. Tok a comija fe velho de pannos pretos guamecidos d galées douro e 
pra, com vivos de pelies de arminho , tengo em verias partes caveiras alutas. Às 
duas vrdens porém do zimborio , em vez de peles de sminho , fe chão guarmecidas 
de latas de prata; c os quatro medlhões le achão tambem omados com bellas 
franjas, tendo cada hum no meio An. caveira dourada com uzes. Dequi tobe o 
panno preto ricamente ormado com tranjus d ouro e prata, O qual, depois de ter 4 
gusmecido as janciias fuperiores , continua pelas paredes e praftras, as quaes todas 
fe achão ormadas com vittofos trotcos milit:res foftidos por emblemas da morte. 

Nos arcos de cada huma das feis Capelas menores te ve hum decoroto monu- 
mento dos Regios tultos, pintados à fombres em huma grande larga oval, foltida 
por cigueletos , e ormada de pannos pretos e peiles darminho. Em cada huma def- 
ts te acha exprimida «gumes: gloriota acção do detunto Monarca com à fuz 
micnpção. Debaixo da que exprime à telicidade que refulta «os vaflullos Portugue- à 
=es das nupcias celebradas entre os Principes de Portugal e Hefpanha , te lê: 

Regalibus Connubits 
Inter Lujitantao Hifpaniaeque Principes 
Jnvicem celebratis 
Publica parta felicitas 
Jnltaurata Regnorum concordia. « 

Na que prefenta a religiola munificencia do falecido Monarca para com o Prio- 

tado do Cito, te le: 


Cratenfem Prioratum militum 
Melitenfium potitus t 
Per deleitos Sacerdotes perluftrari juífit : 
Quacque decori Domus Dei ac Fidelium ' 
Saluti deefe comperta funt, 
Magnifice fuppeditenda curavit. 
Em outra oval fe vê o grande zelo com que S. M. expedia Miflionarios à todos 
os Edtados, ainda «os mais remotos da Coroa Portugueza , a letra diz: ; 
“ Sollicitus Populorum fuorum falugis 
MC Catholicas Fidei Praccones 
Jn remotas ufque fuae ditionis gentes 
Sumptut quamvis magno $ 
Minime parçens allegavis. 
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=“ Na guarta: finalmente , Qnde fe obferva a fua sá A liberalidadé para com 0 Con 
q Vento das Religiofas Terefias Delcalças, fe-acha: efcrito : 
- Ad Sacrim Vi yes Therefiani R 


JInfintuti : e 
Afceteriumi conftruendum t 
Solum libere donavit g 


Eique E salsa munificas maus 
liberaliter extendit. 

. Os outros dous arcos das ultimas Capellas , por eftas fe acharem tomadas com” o 

Coreto da Mufica, não derão lugar fenão a “duas ovaes: “em huma deltas. fe via a 

juftiça abraçada com-a paz; -ernacoutra a Religião entre dous meninos ; hum dos 

quaes-foltinha as taboas de “Moyfés , 60 outro o Evangelho « o que celebrava a 

fumma piedade do falecido Monarca , e a tranguillidade dos feus Eftados. 

“No meio do Coreto-eltava hum Medalhão > O qual tanto com a pintura, como 
coma infcripção ; fuggeria acidéa: dasfelicidade-que refultou a Portugal do "confor- 
cio da Rainha Fidelifima com o defunto Monarca. ,. effeituado, a votos de toda à 
Diagiene «arletras que he allufiva'; tanto ao Defpoforio; como á Acelâmação ;' diz: 

hvPETRUS TIA! MARIA FRANCES CAS 0 


ano) mir LUSITANTAES REGINA : e 
PIN FOR ERAM Spa o if 
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IN REGNI QUOQU PI 
na VET CONSORTIUM ADSCITUS 
In assist qb eo) MENREGEM OSTENDIT' ; pero 
, MAXIMIS ETIAM REGIBUS: a 
oa Es "ABQUIPARANDU Mo! co : 
E E cvs a iluminação do interior da Igreja , parece'acertado dizer que 
o trontelpicio delta; oqual eltava tambem: armado d'huma maneira funebre, em  * 
hum grande Cartaz pofto entre Via firma e Henfega + efoftido"por ad fi- 
: Buras” ne Fama; ferliazso! 10! cin 
Petro JIT. Lufi taniae Regi Fideli fine imo 
gnsi;ã. + sita Pio Felici Augufto 
Comitate Modeftia Liberálitate 
Principi incomparabili 
05 vemerl ouso Deonmibus oprime; &infigniter Merito * 
; Suprema Pietatis ofiicia 
Comuni onmium ordinum luctu 
29 5 9T si ê ac moerore b 
Lugubri pompa rite pieque 
E E aid Et 
Pagos as referidas infcripções forão clegantemente compoftas pelo Abbade D. Já 
Zaghetti, Capellão Beneficiado de Saita Maria Maior de Roma. 
pafmofa quantidade de cera que houve: na iluminação ; tanto da Igreja, como 
do Minie, foi repartida pelo fobredito Arquiteélo , com huma fymmetria propor- 
cionada a hum apparato funebre tão mageitofo : : além diflo fez-fe humá notável 
+» diftribuição de cera pelo grande numera de Cardeaes » € Prelados', 'que afli irão! 4 
folemne Mifla: de Requie, em que olficiou pontificalmente Monfenhor - 
Arcebifpo de Larifa , e Vice-regente do Eminentiflimo Cardeal Vigario de Ro ás 
acabada a qual, o Reverendo Gregorio Pedro Pereira, Doutor da Univerfidade de 
e, Coimbra, e Diretor da fobredita Igreja, e Cafa de Santo Antonio, recitou huma 


| “elegante Oração Funcbre, que mercoco o applaufo de todo q auditorio, 
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1 Depois os Mosfenhores Matei, Volpi, Bufchi, € Chriftiani , paramentador 


com pluviaes pretos , e Mitras brancas , juntamente cem O Monfenhor Celebran- 
te, fizerão à roda da grande eça asfinco abfolvições de coftume , com o que fe tc 
minarão as Reaes Exequias. 

Allittirão a eftu função 21 Cardeaes , hum grande numero de Prelados , e os 
Gieraes e Procuradores (icracs das Religiões. No primeiro Corcto , alem de todo o 
Corpo Diplomatico, cftiverão o Cardeal de Bernis, o Duque Brafcht Onefti, co 
Marquez Santini: e no fegundo tambem eftiverão algumas Senhoras, tanto Romt- 
nas, como Eltrangeiras , as quaes todas forão recebidas , e cumprimentadas pelo 
Encarregado dos Nego.ios de Portugal. 

Acabada à função, o Santo Padre, delejofo de mottrar o teu affcâtdofo, e reli- 
giofo ardor para com 5. M. F., fe transterio a fobredita Igreja, onde toi recebido 
peio Cardeal Corfint, juntamente com o reter incarregado , e sao de ter ora- 
do na Capella do Santiglimo Sacramento , em futfragão pela alma do defunto Mo- 


marca, fe dignou ir ver o fumptuolo apparato funcbre , a cujo relpeito teftemu- 
nhou a fua fatistação. 
Para confervar à boa ordem , e conter a grande multidão de povo que concor- 


reo, tanto dentro, como a todas as portas da Igrejas ettava polta a Guarda S 
de S. S., além de fe acharem os Granadeiros Cortos poltados em todas as 
que vão dar à melma Igreja. 


vISBOA. 
8. M. foi fervida nomear para a Santa Igreja Patriarcal 

Munfenhores Acolythos: DD. Carlos de Menezes: Antonio Carlos de Seixas Cal- 
telio-branco : Luiz Francifco de Mello. 

Conegos: Manvel Pedro Sinel de Cordes: Joaquim Maria Pegado : Francifco de 
Sampaio Mello e Caltro. 

Beneficiados da antiya creação: Cactano Jole Maria Pinto de Moracs Sarmento : 
loão Gualberto Teixeira, 

Beneficiados : Gabriel Antonio da Silva: Antonio Jofe Joaquim Dias: Jofe Pedro : 
Francifco Gonfilves. 

Clerigos Beneficisdos : Raymundo Emygdio de Faria e Soula : Hilario Xavier 
Loufado : Francifco Jofe Lage: Amonio Pedro Garcia. 

Para a Bafilica de Santa Maria. 

Beneficiados: Wranciico Mattheus de Azevedo Valle: Jofé Joaquim Prates: Ros 
drizo Martins: João Rangel. 

Clerigos Beneficiados : Jofé Pereira Soares la Rocha: O Bacharel Domingos 
Francifco Vivas: Francifco Nicolão de Lacerda: Jolé Maria Teixeira da Cotta. 

Provimentos Militares. 

Ofhcises pars o Regimento d Infanteria de Chaves, por Decreto de 26 de Maio, 

Capitão : Lrancifco Feio de Figueiredo Correa. maio Francifco Xavier Coe- 
lho. Alferes: Bartholomeu Jofé Ferreira, Ciranadeiro: Francifco Lopes da Colta. 

Sargento Môr para o Terço Auxiliar de Beja , por Decreto de 26 dito, Jofé 
Leite Pacheco. ' 

Sargento Môr d'Infanteria, com praça na primeira Plana da Corte , por Decreto 
do 1.º de Junho, Clriftovão Jofé Vinheiro de Vafconcellos. 
; sr .emador da Fortaleza de Santo «Íntonio da Barra de Tavira, por Decreto de 


- Mto, Pedro Jofé Serrão da Veiga. 
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GAZETA 


Com Privilegio 


“ Terça feira 26 


CAIRO 22 de Março. 
Gráo-Almirante ainda não affen- 
tou na ordem de governo que in- 
tenta eftabelecer no Egypto : fup- 
de-fe porém que nomeará tres 
Baxás, hum dos quaes deverá refidir em 
Girgio, outro no Cairo, eo terceiro em 
«Alexandria ; para intundirem refpeito nos 
Beys. 

Ante-hontem chegárão aqui dous cor- 
reis; expedidos 2o Capitão Baxá pelo feu 
Kiaya, com a nova de que efte, depois 
de ter derrotado os fugitivos , partira pe- 
lo Nilo aflima: para atalhar toda à com- 
municação com Ha/jonaux: e que naquel- 

€ le rio encontrara a 7brabim Bey com qua- 
tro barcos, os unicos que pudéra haver ; 
e tres dos quaes O dito Kiaya metteo a pi- 
que ; Jbrahim, depois de lhe cuftar mui- 
to chegar aterra, fugio montado em hum 
cavallo , que achou fem feila ::a maior 
pur da fua gente morreo affogada , e a 
ua: bagagem ficou perdida. Quatro Beys , 
que não fe pudérão incorporar com A4u- 
rat, feachão occultos , e penfa-fe que in- 
tentão vir pedir perdão: o proprio Jdurat 
fe vê em huma fituação bem pouco fa- 
votavel por não ter barcos para paflar o 
Nilo, e por eitar toda a cofta cuberta do 
Exercito do Capitão Baxá: e como além 
“ dilo fe vê falto de provisões, he de fup- 
pôr que morto ou vivo haja de cahir nas 
mãos do Chefe Ottomano. Aos talentos 
do feuKiaya he que efte deve a fepara- 
ção dos Beys rebeldes , o que forçofa- 
mente deve accelerar a fua ruina. 
- CONSTANTINOPLA 24 d' Abril. 

Aqui fe recebeo ha pouco , por alguns 
Tartaros expedidos pelo Capitão Baxá , a 
nova de ter havido ultimamente no Egy- 
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pto huma decifiva batalha , na qual as Tro- 
pas rebelladas ficárão totalmente deftrui- 
das; e varios dos Beys fem vida. Murat 
e Jorabim , depois de terem perdido todas 
as fuas elquipagens e thefouros , fe virêo 
conitrangidos a fugir para os montes que 
feparão o Nilo do Mar Vermelho > edon- 
de dizem no Egypto, que jamais tornou 
fugitivo algum ; leguramente por perece- 
remade fome , ou por ferem aflafinados a 
elos Árabes, que habitão alguns lugares o! 
daquelle efteril paiz. O Capitão Baxá ef- | 
tava para embarcar ao tempo que expedio 
os feus ultimos correios : e he provavel “ q. 
ue aqui chegue brevemente com os con- 
dlemaeia thefonros que juntou no Egypto. 
Quanto aos noflos negocios coma Ruf- 
fia, parece que as fuas pertenções tem aba- 
tido - pela intervenção. d' algumas Poten- 
cias que s' intereísão na noíla forte; mas 
he de recear que ilto feja hum eftrataze- 
ma, para fazer affroxar nos preparativos + 
em que aqui fe trabalha: e que os noilos 
Inimigos refervem a execução dos (eus 
projeêlos para quando nos acharem def- 


apercebidos. - 
e ITALIA. 


Napoles 22 de Maio. 

Mandão dizer da Apullia e Abruzza 
que no decurfo do mez pafiado houverão 
alli varios tremores de terra. à 

Aqui fe recebeo ha pouco a noticia de 
haverem «os corfarios Berberefcos ultima- 
mente tomado dous navios, e hum bars 
co grande Napolitanos. 


Veneza 22 d' Abril. 
Não fe tendo confirmado a no! de € « 
que os Marroquianos hajão infultad ç 


nofla bandeira , tambem fe julga agora es 
fem fundamento o rumor de que os am 
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“mamentos , que fe fazem da nofla parte , 
tenhão por fim o bombear Tetuam. EI 
tas conjecturas .nafcam da impaciencia de 
faber o objecto com que' feaugmentão as 


forças maritimas da Republica: e cedo fe” 


verá talvez .que não he Jdarrocos quem 
tem excitado eltes preparativos, 
Roma 23 de Maio. 
Monfenhor Galeppi aqui chegou ha pou- 
co de Napoles , e immediatamente fe di- 
rigio ao Papa , a quem entregou vários 
defpachos , que fe ailegura ferem relativos 
à Concordara, que aclvalmente fe procu- 
ra negocear entre aqueélla Corte ca Santa 
Sé. A dar-fe credito à voz do Público; 


S. M. Siciliana inhfternas Teguintes con- 
diçé primeiramente em que os Bifpa- 


dos e Abbadias nos Eftados “de Napoles 
fejão da fua'própria nomeação :“ em fe- 
gundo lugar quer 'gue o Papa não haja d' 
impór aos diverlos beneficios pen; es; 
que excedão a fomma de zog cruzados, 
195200 dos quaes ferão fempre pará o Nun- 
cio, O qual não terá jurifdicção alguma ; 
eferá confiderado bem como os outros 
Minilttos eftrangeiros. 

O Tobredito Monfenhor tornou logo de- 
pois a partir para Vapoles. Dizem que af- 
im que o Tratado receber a confirmação 
de ambas as Cortes, o Cardeal Spinelli, 
que he agora Legado de Ferrara, virá 
aqui como Embaixador do Rei dás Duas 
Silias. 

As duas fragatas que S. S. ultimamente 
mandou armar para proteger 'o commer- 
cio dos Teus alialtos das pilhagens ' dos 
corfarios Berberefcos , forão ha pouco to- 
smadas pelos Argelinos perto do porto de 
Civita Vecchia, depois d'hum bem renhi- 
do combate , no qual os noffos Officiaes , 
é demais gente moftrárão'o maior valor; 
mas fendo por fim obrigados a faccumbir 
a hum numero d'inimigos muito fuperior , 

Forão conduzidos a Argel , onde fem dif- 
tinção de peffoa 'forão reduzidos a hum 
cruel cativeiro, 

Em , árias partes da Ttalia confta efta- 
"mé agora apromptando diverfos vafos 
de confiderável força , aos quaes fe'devem 
unir Efquadras de Malta ; Vefieza , é ou- 
ita Potencia.“ Efte combinado "armmamen- 


“ ai 
to fe deftina a reprimir a ihfo!encia EA 
corfarios Berberefcos , que ha tanto tempo 
tem prejudicado tão notavelmente ao com 
mercio .em ludibrio do, Direito das Gen- 
tes, Como o fobredito armamento deve 
fer comandado por Officiaes muito pe- 
ritos, e de experimentado valor , ha as 
mais bem fundadas efperanças de que não 
fó confeguirá varrer o Mediterranco de 
fimilhantes piratas, mas tambgn cfpalhar 
terror e defolação pelas coftas Africanas, 
; Florença 18 de Maio. 

O -Concitio Nacional vai continuando 
as fuas fefsões tres vezes por femmana. 

O Grão-Duque , por huma Carta Cir- 
cular com data de rg 'd” Abril; fez faber 
à todos os Bifpos da Tofcanas'que-queria 
que os Cónegos, d'excepção dos das Col- 
legiadas, que fe achão nas cidades, fof- 
fem empregados na cura d' almas. Con- 
feguititemente o primeiro (Conego do Ca- 
bido ferá ao mefmo tempo Cura”, e os 
demais Conegos dependetao deile., e lhe 
afliltirió nas funções do fanto Minifte- 
rio. Dous dos fegundos terão o titulo de 
Vigarios, outtos tantos o de Penitenciai 
rios ; dous ferão além difo incumbidos 
hum deenfinar Moral, e o outro de dar 
lição da'lingua Latina áquelles, que fe def- 
tiharem ao eftado Eeelefiaítico. , 

Liorne 20: de Máaio. 

Às novas do 'mar fazem menção que 
anda cruzando hufia grande quantidade 
de corfarios Argelinos : hum delles ; fen- 
do impeéllido pelo mão tempo perto da 
fortaleza de Porto -Ferraio;, teve que fof- 
frer hum fogo tão vivo, que perdeo os feus 
maftros , e foi conftrangido a render-fe. - 

* Nefte porto furgio ha pouco humaem- 
barcação Ragufana vinda dº Argel, don- 
de tróuxe as novas mais defagradaveis. 
No efpaço de 20 dias falecêrão alli'o mez 
paflado Aq pefloas ', 'e'a mortandade ao 
tempo da'partida “do dito vafo levava mais 
de 300 por dia. A pezar deftes terríveis 
effeitos da pefte., o JMediterranco fe'vai 
cubrir de corfários Argelinos. Dezenove 
já-tinhão fahido ; e fete eftavão para o fa- 
2er; as rdens do Dey erão dewifitar to- 
dos os navios, que encontraflem , e apo- 
derar-fe de quantos lhes parecerem - fuft 
pei- 


“.. 


id 
peitos. O orgulho dos-Berberefeos nunca 
chegou ahum táoalto ponto, como 2go- 
WB noGoverno rgelino. As folicitações 
que tres Poténcias lhe mandarão fazer ao 
mefmo tempo, não tem contribuido pou- 
co para os inchar,, havendo a fua arrogan- 
cia creícido à proporção das offertas van- 
tajofas que fe lhes tem feito. Delta for- 
te a ambição do dinheiro crefce em 
Argel à qgoporção que s'augmentão alli 
os thefouros. O do Dei não encerra ago- 
ra menos de go a 100 milhões de pa- 
tacas. O maior manancial: defta abun- 
dancia' de dinheiro he a pufillanimida- 
de, ou mais deprefla o (ordido ciume, 
e a indecorofa fraqueza: das Nações Eu- 
rapeas, que altivas humas a reípeito das 


e outras, fe humilhão diante dos Piratas 


eq 
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fricanos ; para refgatar as pilhagens def- 
tês a pezo douro , e deixar-fe mutua- 
mente perjudicadas por meio de facrifi- 

cios., que fe envergonharião de fazer a 

huma Potencia: fua Rival. Os fobreditos 

corfarios-já tomiirão tres embarcações Na- 
politanas.D. Yoão Thomaz ; Commillario 
de S. M. Siciliana, apenas o foube , foi 
€ fazer huma reprefentação ao Dei contra 
eita infracção da tregua , que elle con- 
e cluio, e-que não deve expirar fenão no 
fim defte mez, “O Chete Argelino lhe 
refpondeo com dureza ; que efta curta 
celsão d'holtilidades: (ó dizia refpeito às 
embarcações de guerra Napolitanas ; e 
não aos navios mercantes : nova prova 
do quanto com aquella Regencia são pre- 
catias as ro 
ou HAIA 31 de Maio. 

A efperança, que as inftancias do Con- 
felho d'Eftado da Republica tinhão exci- 
tado, de confeguir que os Eftados de Guel- 
dre, e os d'Utrecht, que celebrão as fuas 
feísoes em Amersfuort, houvellem “de 
preitar-fe a meios mais moderados , e 
mais conformes 'ás maximas Republica- 
nas, não póde deixar de fer agora fum- 
mamente fraca. Os de Gueldre já ante- 
siormente havião rejeitado as propoítas ; 

e lhes forão feitas mefmo pelo Parti- 
do Stadhouderiano em Flollanda: ea Af- 
femblea “o acaba de feguir o 
feu exemplo, efcrevendo -a9s Eltados de 
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p 
Hollanda huma carta a 22 defte me 
Nella dizem que torão hoftilmente“ata- 
cados por efta ultime Provincia ; e decla- 
rão » que vão oppór-fe com todas as fuas € 
»forças, ajudados dos feus fieis Alliados, 
»( os de Gueldre ) a elte procedimento of- * 
» fenfivo. » Em confequencia da referida 
carta a pluralidade dos Eftados de Fol-g 
landa atlemou logo em perguntar cate- 
goricamente à Allemblea d'Amersfoort 
»0 que quer dizer com as fuas ameaças , 
»a fim-que a Hollanda pofla da-fua 'par- 
»te tomar'taes medidas , quaes exigir a 
»ífua fegurança.» — Os Eftados de Frife ; 
cuja pluralidade coníta haver adoptado 
ha algum tempo maximas abfolutamen= 
te anti-Republicanas , efcrevêrão tambem 
aos de Hollanda huma corta:, para os 
exhortar aiabandonar a cidade de Utrecht. 
Por outra parte porém duas outras Pro- 
vingios, que são as d'Over-T fel e Gronin-c 
gue, acabão de moltrar o quanto defap-  — 
provão fimilhantes maximas. Os fcus De- 
putados nos E/tados-Geraes não duvidá- 
rão , nas deliberações de Suas dltas Po- 
tencias , feguit antes afua inclinação par- 
ticular, do que o fyftema conftitucional,; 
abraçado pelos Eftados , que clles alli 
reprefentão : ie foi por efte meio que «fe 
obteve na Gencralidade huma maioria 
de votos, para-tomar a Relolução de fe 
oppór por força á Provincia, ce que to- 
das as outras, poraflim odizer , recebem 

a fua exiftencia.' Porém os Eltados d” 
Over-Z fel, e a cidade de Groningue aca- 
bão de pôr termo a citas odiofas traças 
teftificando. aos feus Deputados nos Ef- 
tados-Geraes a fua «mais alta indignação 
contra o proceder , que oufarão leguir 
em defprezo “das intenções mais manifef- 
tas dos feus Conftituintes. Ao mefmo 
tempo declarárão » que defapprovaváoem 

» todos os cafos a interpofição de Milita- 
ares cm conteftações civis; -que-tinhão 
»por neccfiario para o bem da Republica 
»o prefcrever limites aos abufos ; e ex- * 
nceflos da Authoridade Stadhósderiana ; 
»e que-ao meímo paflo. que hão t 
wdrinhar o procedimento neceffario:p; 


= 


»a reflringir, não hão de jámais concor- —'* 
É 


»1rer para medidas, que tendão a anniqui- 
» lar; 


es. 
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“elar a influencia da Nação para com o 
» Governo. » Defta forte tres Provincias 
fe tem unido contra «o fyftema defpotico 
dos Eftados de Gueldre e .Amersfoort : e 
como em Hollanda te mottra hum ardor 
extremo por defender a Caufa Republi- 
cana, não foffte dúvida que os Partidif- 


“tas do Poder arbitrario terão algum dia 


que arrepender-fe do feu procedimento. 
LONDRES. 

Continuação das noticias de 5 de Sfunho. 
O feguinte parece fer a immediata cau- 
fa da moleftia do Principe de Galles. No 
dia antes de adoecer S. A. teve a jantar 
em fua cafa huma numerofa companhia , 
em confequencia da reconciliação feita 
com feuauguíto Pai, O banquete foital, 
que os convidados não partirão do: Pala- 
cio de Carleton fenão às 5 horas da ma- 
nhá feguinte, O Principe, que intentava 
ir cedo nefle dia a Ep/om , para allif”y às 
carreiras de cavallos , não fe metteo na 
cama , mas deitou-fe fobre hum canapé 
por efpaço de duas horas, e depois par- 
tio para o dito divertimento. Quando che- 
gou a Epfom comeo com baftante appe- 
tite huma pouca de carne , aflada á moda 
Ingleza , e bebeo alguns licores. Voltan- 
do para a cidade , depois de' acabadas as 
corridas , S. A. fe fentio com calafrios; 
o que não obftante, foi á noite à aflem- 
blea da Duqueza de Gordon, onde dan- 
çou muito ; para fe confervar com calor ; 
mas de balde, por quanto lhe fobreveio 

tal moleítia que o obrigou a retirar-fe. 
Para completar a reconciliação do dito 
Principe com feus auguítos Pais, falta 
preltar-fe elle às ae olições de cafamen- 
to, que dizem fe lhe tem feito. Neíta 
arte fe renovão agora certos rumores, 
já por varias vezes repetidos , e que eftri- 
bão prefentemente tanto fobre a vinda 
do Cavalheiro Harris, Enviado da noffa 
Corte em Holianda , o qual appareceo aqui 
os dias paíffados, depois de ter feito hu- 
ma fortida a Nimegue , como fobre a vin- 
da do *urquez de Titchfield , filho do 
Dus,« de Portland ; o qual efteve por 
aigum tempo naquella Republica. - Os 
acontecimentos que ultimamente tem ha- 


G dese 


vido nas Provincias-Unidas excitão vis“ 


vamente'a attenção da Corte e Nação. 
Seria porém conhecer pouco o fyftemaS* 
e os interefles do noffo actual Minifterio 
o fuppôr que elle haja de fe entremetter 
publicamente em conteltações , que al- 
guns Vizinhos, não menos intereflados no 
exito dellas, tem julgado dever deixar á 
energia da propria Nação Hollandeza. 
PARIS 5 de Funk, 

Quafi todas as Juntas da Aflembles 
dos Notaveis , ao tempo de fe fepararem ,: 
tomárão refoluções , que bem fe podes 
rião chamar os feus Teftamentos de mor- 
te. Na verdade, como nos ultimos mo- 
mentos da vida toda a illusão coftuma” 
defapparecer ; e como todo o refpeito hu- 


mano não altera então a energia d'huma - 


alma forte, e refoluta, da mefma forte 
os Notaveis , eftando a ponto de termi- 
narem as fuas fefsões , com reduplicada 
actividade difeutírão a Caufa dos Povos : 
expuzerão à miferia , e as precisões em 
que cftes vivião : invocarão aquella eco= 
nomia , que fô poderia alliviallos ; e pres 
cavêrão o Throno contra os feduétores 
que o cercão, eque (fegundo a expref- 
são das Juntas) são os Inimigos naturaes 
de toda a reforma, c de toda a economia. 
Por tanto as Juntas rejeitão aflãs unani- 
memente todo o novo impoíto fobre as 
terras : c algumas até pensão que a ex- 
tensão do papel fellado ferá hum tributo 
demaziadamente onerofo para o Povo. 
Todas finalmente deixão à prudencia do 
Soberano , à fua juítiça, e em efpecial á 
fua bondade , o ordenar nefta parte o que 
lhe parecer mais conveniente. 
LISBOA 26 de Junho. 
Eferevem do Porto que o Excellentife 
fimo Marquez de Bombelles , Embaixa- 
dor de França, o qual anda viajando pe- 
las Provincias defte Reino, depois de 
vifitar a do Minho , chegára áquella ci- 
dade, onde todas as peífoas de diftinção 
sempenhavão em o obfeguiar. 4 
O cambio he hoje na nofla Praça. Pas 
ra Amíterdam 48 É a 49. Genova 685. 
París 436. Londres 66 2. Hamburgo 46. 
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4 PETERSBURGO 30 d' Abril. 
Qui fe julga que a Imperatriz fe acha actualmente em Cherfon; por quan- 
| to as noticias que ultimamente tivemos de Kiovia referem haver S. M. fi- 
, xado o dia 3 do corrente para profeguir na fua viagem à fobredita cidade 
p pelo rio Nieper , onde fe devião empregar para efle fim 700 embarcações : 
os ornamentos do efealer , em que a Soberana devia embarcar , importárão em 20044 
rublos. Em Cherfon S. M. fe propunha encontrar-fe com o Imperador ; e depois de 
e fe demorar alli poucos dias, intenta voltar pelo caminho mais curto a Zofcou , oa- 
de fe efpera para o mez que vem. 
VARSOVIA 6 de Maio. 
, Affegura-fe que o noflo Monarca fe tornará ro em caminho de Kaniew a 12 
defte mez para voltar aqui por Cracovia. 
] ALEMANHA. Vienna 23 de Maio. 

O Imperador, havendo chegado a Brody no mefmo dia em que partio de Lem- 
berg » ilto he; a 6 do corrente ; demorou-fe alli todo o dia 7, e a8 profeguio com 
| perfeita faude na fua Rage para Cherfon , onde fe efperava a 13. Julga-fe que 
—  €5.M. voltará aos feus Eltados, pelo menos à Hungria, para o fim defte mez. 

) Eferevem de Leopoldo na Gallicia, que o Imperador, quando alli voltára, fe ti- 
enha moftrado pouco fatisfeito da fortida que fizera às fronteiras da Moldavia , cujo 
principal objecto era examinar com os feus de olhos a corrente do Niefter , e 
e «a poflibilidade d'executar o projecto , formado pelo Principe de Nf, para anave- 
gação daquele rio. O refultado das obfervações do Monarca não foi favoravel ao 
ito projecto , do qual fe tinhão efperado confideraveis vantagens para toda a Polo- 

nia ; e confeguintemente julga-fe que ficou de todo poíto de parte. 

* Às defavenças entre os Arcebifpos do Imperio , e a Santa Sé provavelmente 
terão confequencias mais férias do que fe havia imaginado. Os Bifpos não fe unem 
de forte alguma com os feus Metropolitanos : varios delles , feguindo o partido da 
Corte de Xoma , fizerão fuas reprefentações a efte refpeito ao Imperador , o qual 

«lhes refpondeo, que as pertenções dos Arcebifpos cráo inteiramente do feu agrado , 
e conformes à dilciplina da: primitiva Igreja, e à Conflituição do Imperio ; e que 
por tanto S, M. efperava que todos os Principes, tanto Ecclefiafticos, como os de- 
mais , tivefiem já affentido , ou houveflem d'affentir ao fyftema propofto. Por outra 
parte 03 Nuhcios do Papa vão fazendo todo o esforço por fofter a fua authoridade : 
e nota-fe, como huma coufa muito extraordinaria, o haver-fe o Eleitor de Baviera 
declarado por fautor das tentativas dos ditos Nuncios contra os direitos dos Arcebif- 
E pogge a no que fegue hum proceder bem differente do que obferváráq.os feus 

lecellores em 1664. Gu 


- Ausburgo 25 de Maio. 

A maior parte das cartas que temos recebido do Norte nos affegurio que a via- 

* gem da Imperatriz a Cher/on a nada menos tende que á tomada da Praça d' Ocza- 
how 


e 


mat É e ia cm 
“ *utow ; “e que o Exercito daquelia Soberana fe compõe decod; homens, com tudo a 
neceflario para tormar hum cerco. Finalmente dizem que aquella importante Pra-< 


b ça; que he a chave de Conftantinopla , eltá já d' hum certo modo em poder da Ruf- 


Jia. Julga-fe que asePotencias.d' Alemanha fabião defta-expedição , -e-que confentt” 
rão na mefma ; fendo a intenção de varios Gabinetes Europeos expulfar os Turcos 
defta parte do mundo, e eftreitallos à Afia, 


E 
] Efcrevem da Efilavonia que hum Corpo de 8d homens de'Tropa Ottomana, 


commandado pelo Baxá de Zwolnik ; havendo-fe aproximado às fronreiras d' lba- 
wniz fora atacado ; e repellido com pérda , por hum Corpo d' Armautas , capitaniados 
clo Baxá de Seutari, Os Montenegninos le achão tambem em movimenlo, e jul. 
ga-fe que intentão feguir o partido do ultimo dos ditos Baxas. o 
HATA 31 de Maio. á 


As dificuldades fe tornão cada vez maiores em lugar de diminuir. O Partido Stad- 


k 
| houderiano parece recobrar novo vigor a cada revéz que experimenta: a demilsão dos 


fete Confelheiros em Roterdam não tem reftabelecido o focego , nem a unanimidade. 
Os que permanecem, não quereny congregar-fe com osnovamente nomeados , c da- 
vi refulta huma inacção muito perudicial , tanto aos negocios da cidade , como aos, 
da Provincia. Os Membros patrioricos ; «depois de fe haverem valído de todos “os 
meios , que lhes torão pofliveis; para remover: cítes obftaculos , pensão que fe-verão: 
obrigados a ufar do remedio extremo, ifto he, a depór o refto dos Confclheiros ; 
É € formar hum Confelho de Regencia abfolutamente novo : efta medida porém não. 
—a deixa de fer perigofa, efpecialmenty fenão houverem Tropas na cidade. o 
Todos os movimentos que agora fe obfervão ; afsás indição mais deprefla queres 
rem os Eftados de Gueldre e os de Amersfoord , de cominum acordo com o Princi-. 
pe Stadhouder , e o refto do Partido anti- Republicano em Frife e Zeclandia,, ganhar 
tempo, para entretanto fazer -os preparativos mais hoftís; do que trabalhar fincera- 
mente por concluir huma compofição amigavel. Ito nos moftrão os Eftados de Utre- 
ch: » que celebrão as Íuas fefsões em .Amersfoord ; os quaes derão huma nova pro- 
va do quáo pouco eftão difpoftos para huma reconciliação , procurando induzir por 
cartas aos dous primeiros Batalhões do Regimento Wallão do General Grenier; que. ' 
fe «chão aquartelados em Sutphaas e no Vaart a defertarem do ferviço da Hol- 
lenda, e à preflar-lhe juramento ; mas o Commandante defte valerofo Corpo, em 
vez de refponder a fimilhantes cartas, deo parte do que fe paflava ao General van 
Rufkl , por quem he commandado o Cordão de Tropa Hollandeza , que fe acha 
poltado na fronteira. Os Officiaes dos fobreditos dous Batalhões prefentárão além: 
diffo hum Requerimento aos Eftados de Hollanda, pelo qual lhes rogavão que não 
admittiflem mais ao feu Corpo fere Officiaes , os-quaes não querendo , durante a 
marcha , obedecer ás ordens de Suas Nobres eGrandes Potencias, wahirão o feu de- 
ver, ca fua honra. Na verdade a recufação dos ditos Officiaes não póde de forte- 
alguma juftificar-fe ; por quanto he manifefto que: a Hollanda não foi a primeira em: 
violar o territorio dos feus vizinhos , mandando a elle Tropas. Por outra parte feria: 
couta bem eftranha , que a Gueldre fe arrogalle o direito d' ir affaflinar os habitantes 
d' huma cidade, que pertende revindicar privilegios juftos, e que a Provincia mais. 
podexofa da Republica , detida por hum vão efcrupulo , não oulaffe ferir-fe das fuas. 
forças, quando fe tratava de impedir hum ato de violencia. : 
Em Leide o Confelho Municipal, havendo-fe congregado a 20 do corrente, re= 
folveo aster a quota parte, com que contribue para:as delpezas públicas, fem depo- 
fitall;,.ÃDs cofres da Generalidade , para evitar que o dinheiro: dos Hollandezes firvar 


b eme pagar ás Tropas, que os Eftados de Gueldte empregão para tranftornar a conf-- 
é tituição, e exaltar o Stadhouder , a quem ferefolveo tambem fnfpender de todos os 
e - fets cargos ediznidades, retendo os foldos , emolumentos, gratificações , e franque- 
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do-o até melmo à pasar, como qualquer outro habitante , as fizas e impoltos à 
comeitiveis, e dem.is generos de confumo. º 
ad BRUXELLAS 10 de Funho. «q 

Ao tempo que a Nação Belyica fe achava na maior perplexidade fobre o exito « 
que poderia ter a oppotição geral contra o novo [vitema d Adiminiltração , proferi- 
to pco Imperacor , o nofio Governo Cicral acaba de fuípencer , pelo menos in- + 
termamente, os efleiros detta fermentação. À 14 do mez pallido 1º espedio a to- 
das as: Allembicas d Ettados, e Trdunaes de Juttiça, huma Dedareção, com data 
do meimo dia, pela qual fe da a conhecer te à fim de prover às imprefsões 
» porco véltuofas, que fe tem concedido contr à nova regulação dos Uribunacss 
28. M. ha por futpento rudo quanio diz refpeito ao eltadeiccimento coltes novos 
» Tribunaes nas Provincias Belgicas; e que a fua intenção he, que tudos os Juizes 
» fuperiores € interiores , tomem provitoriamente a exercer as lucs tunções.» Não 
fe tabe fehe verdade, como fe ullegura, hover a ordem detta tufpensão proviferia 
chegado no metmo aia de Vienna. Netie cafo o Chan elicr Principe de Kate haverá 
tom.do tobre fi hum pafio , cuja prudencir he evidente, na extremidade em que 
fe achavão as coufas. Entretanto os Eftados de Brabante continuão a ettar congre- 
gados, e provavelmente não” contentirao em «ue fe percebão os trbutos, fem que 
primeiro fe faba a retolução cetinmiva do Soberano , por quanto não póde haver 
convenção bi ateral mais expretla que a do noilo Pacto Inaugural: e te o Duque 
de Brabante julga não dever contormar-le a 4; os Ettados da fua parre cttão dif- 
pemtiios de lhe fubminitrar os fubfidios necclários. — Tudo porém nos faz preta” 
gar, que elta repulta tormal jamais fe devera protenir. 

LONDRES. Continuação das notcias de 5 de Junto. 

O Duque de Zork te etpera aqui em poucos dias , pelo haverem mandado cha- * 
mar por ciufa da moleítia do Principe de Galles. 

Antes da fepsração do Parlamento , a Camara dos Communs, na felsão de 24 
de Maio , reloiveo dirigir huma Memoria a S. M. em refpolta 20 teu Recado , 
fupplicando-lhe que concedefle «o Principe de Galles 1613 libras etterlinas da Lif- 
ta Civil, para pagar as fuas dividas, e 209 para acabar as obras do Palacio de Car- 
leton, em quamo o orfamenio da delpeza neceltaria para ette objecto fe não fizer. 
A Camara aflegurou à 5. M. que procuraria com todo o “ardor prover a futistação 
das tommas que pedia fe aciantalem a 5. À. A 

De Harwich clcrevem o leguinte, com data de 30 de Maio: » Sir James Har- 
ris, Enviado extraordinario da Corte de Londres, junto aos Ejiados-Guraes das Pro- 
vincias-Unidas, chegou aqui hoje , e palladas poucas horas fe embarcou para Hol- 
tanda. Aqui fe talia geralmente , mas não fe fabe com que fundamento , que a 
fua inefperada vinda a Inglaterra toi a expreflo rogo do Principe Stadhouder , o 
qual defeja funmamente poder contar com a amigavel interpolição do Governo 
Britanico.» 


PARIS 5 de Junho. 
Vão-fe continuando a executar os Planos economicos, que à Aflemblea dos No- 
taveis fuggerio, ou approvou, Depois que fe vendeo huma ne dos cevallos das 
cavalherices do Rei, fe patfou à retórma das cavalherices da Rainha. Havendo cita 


pedido .hum mappa das cavalherices da Rainha defunta , S. M. vai reduzir as fuas 
ao mefmo numero , ifto he, ao de 162 cavalos. Madame (a cipotag Irmão «+ 


' Ea 
zas, que à Provincia lhegroncedia generofamente , e ainda com profosio, ano . 


. 
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Narechal de Segar já foi avifado pe'o Arcebifpo de Tologt 7 que 'todos eftes obje- 
£os devem fazertom que fe venhão a poupar 20 milhoes. » 
Ha grande fundamento para contar com os melhoramentos; que cevem refultar 
de todas cltas novas difpolições economicas , maiormente por le faber de certo ; 
« que tes são as intenções do Suberuro. S. M. elia periuadico, que d huma refór- 
ma fandavel deve depender a propcridade cos tcus póvos dentro co Reino, ea 
. confideração co E llaco nos Paizes eftrengeiros ; que fem rendas miais bem regula- 
cas do que até agora O tem fico, não pode haver os regretios neccfiarios contra 
vizinhos inquictos, e turbulentos. , 
o Até agora não tem havido o Lit de Jujlico que fe efperava, e talvez não feche. o 
gar a cfcituar, . 
Afegura-te que Mr. Necker deve brevemente tornar para Paris vifto que o feu 
delterro cra condicionado ao tejo em que durafle a Alemblea dos Notaveis; que 
prefentemente fe acha de todo teminaia. Mr. de la Calonne tambem fe diz obti- 
vera de S. M. o poder tomar para etta capital, 
Aqui circulão ha dias dous Eluitos muito procurados. Hum he o Elogio do Rei 
de Prujia por Mr. de Guibert , Author bem conhecido por Eferitos deite genero; 
c outros dobre a Tactica. O dito Eogio he labiumente corpotto , pois taz com 
que fe não polla deixar mar olicrve celebrado, quanto fe admirão as luas fin- 
gulares qualidades. O onto Eterno, compotto pelo Conde de Afirabeau; he huma 
legunia Carta de 60 posines tobre à Acminitiração de Mr. Necker. Ette Elfcrito 
os go de muito interefâme nas «cluacs geadas Por ora rôs nos contentaremos 
com noir, que na | 130 Auth lesura , que fe Mr. de Calonne não produ- 
aros fuus caleutos para rerutar cs do feu «dverfario , comprementerá , cu mais de- 
prole abandonar 4 jus honra. Anegura-fe que à relpolta de Mr. de Culorne eltava 
ja na verdade prompta ; mas que o Soberano não quiz que ella fahifle à luz, em 
quanto durale à Atiemblea dos Notuveis, 
LISBOA 29 de Funho. ” 
A Rainha N. S. e toda à Rel Familia voltsrão a etha cidade na tarde de 26 do 
corrente , e fe recolherão «o Palacio da Praça do Commercio por meio dos vivas 
d hum concurlo immento que enchia a dita Praça, c que exprimia nas fuas accla- 
mações O prazer que intunde nos animos de todos a pretença de tão benigna Sobe- 
tando No no buma grande muludio de barcos pelcadores , ornados com ramos e 
bandeiras, e cobertos de povo , formavão huma extenfa ala , prefentando o mais 
vittoto elpestaculo, e o mais interelante, pelas demonttrações com que, ao paffar 
o cleter de 5. M., aquella induttriola pente fignificava a fua rntidão pelas gra- 
gas que lhes concedera à Real beneficencia. Ass repetidos clamores fe unia o fom 
de timbaies que havia nos barcos , e hum chuveiro de tognetes hia cfpalher no ar 
Os teltemunhos do jubito , que redundava nos corações. 8. M., fenfivel à affeição 
do teu povo, não quiz fervir-le dos coches que a efperavão no cacs , e por entre 
a mu'tilio toi à pe até ao Palacio , dando todas as Pellous Reaes os finaes mais 
urano; do quim ihes crão gretos os applaufos dhum povo , que fabe bem apre- 
ciar a urbanidade cos Teus Principes. 
No legundo Supplemento poremo: o extra do Alvará, em que S. M. concede 
aos Pelcadores us graças que excitirão à fua gratidão : € juntamente as difpofições 


com que à meima ora tem procurado promover no Alemtejo a Agricultura, à 
4 Indultris, e à Populição. 
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a Com Privilegio de Sua Mageftade. “ 
e Sabbado 3º de Junho 1-85, 


Consinusção do que fe paTou nas Afembleas dos Notaveis celebradas cm Verfilhes. 


Fim do Extraão da Advertencia polta nm: frente da Colleeção das Memorits 
UA ! A ' 
prefontadas à Afemblea dos Notaveis. 


As quanto à quantia que cada hum deve pagar , o fubfidio territoria! não 
m he, remdeve ter, fenão huma exscta fubitituição das duas vintenos , q 
M exiltem sgora. O nome he inditerente , quando à couta .não fe muc 

c não fe traria de amudar, mas fim de retormar os teus abutos. 

Hu nitto duas verdades conttantes, e que iganão podem nesar: huma, que he 
coufa appetecivel para todos em geral, que o Mibrio entre areceita, e a delveza” 
do Ettido te cttibeleça com toda à prompridão : por quanto daqui dependem a exa- 
Ctidão dos pazamentos , 4 ordem economica, € a tranquilidade geral: à outras que 
para confezur efe fim , S. M. não fe vale mais que de meios tundudos fobre 
a juttiça diftributiva; c que longe de ferem oncrotus ao Povo, tendem todos à al- 

€ Jiviar as peilois menos abaftidas de bens da parte com que devem contribuir para 
os encargos publicos. 

Tito he o que ha de moftrar a leitura das Memorias dadas para as duas primeiris 
Divisões do plano geral, c ilto he o que hão de maniteftir igualmente as que de- 
vem feguir-le. : 

Neitas fe reconhecerá que os projeétos adoptados por S. M. são todos projectos , 
que tem ha largo tempo a approvação do publico. 

Ailembleas provincizes compoltas dos eeprefentantes de todos os pofluidores de 
terras para fazerem as lifkss, e o aflento das contribuições; 

Huma repartição proporcional do Impolto Territoria! fobre todos os bens de raiz; 
fem excepção de qualidade alguma, 

O prszamento das dividas do Clero, a fim que efte pola contribuir, como to.los 
os demuis vaflallos do Rei, para 05 encargos públicos ; 

Hum allívio proviforio na Capitação , até que as Afiembleas provinciaes polsão 
prefentar os meios polliveis de te concederem allivios mais confideraveis, 

A abolição dos trabalhos tributarios pefloalmente teitos ; 

A inteira liberdade do rommercio do trigo, e ontros grãos ; 

À A franqueza abfoluta da circulação interior , aftaftando-te as barreiras, e fupyri- 
| mindo-fe huma infinidade de direitos onerofus ao Commercio, tues como 
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O; da marca das ferragens ; g " 
Os que (e pagão pela fabricação dos azeites ; Va » 
O; que fe percebem pelas bebidas , quando pafsão d' huma Provincia à outils 

' A anniquilação d' huma multidão d'obftaculus perjudiciacs à Navegação, e dº 
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N Finalmente bufna diminuição no preço do fal nas Provincias, onde he fumma- 
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mente coro ; algumas facilidades para extender o Íeu confumo , e a intenção ex- 
prefla de modificar o rigor do Direito que paga o dito genero : e 

Todos cites projedos, que forão manifeítados 20s Notaveis congregados por or- 
dem do Rei, fe achavão indicados pelo defejo da Nação. , k 

O demais, ilto he, o que S. M. fe propõe para o emprego dos dominios da Co- 
roa , e melhoramento dos feus bolques , objeétos da terceira divisão , não tende 
igualmente mais que ao bem público, 

A quarta Divisão, que ha de completar ototal, e prefentar hum refumo de tudo 

uanto deve melhorar as rendas, 'e diminuir a defpeza , não offerecera da mefma 
pes mais que huma perfpeétiva vantajofa aos olhes de todo o Cidadão illumina- 
do , que fabe que o que he neccfiario para o bem do Eftado , o he tambem para 
a profperidade de cada individuo ; e que nenhuma pefloa pode ter feguros os feus 
bens; quando não exifte huma boa ordem nas rendas esbliças 

Em fumma, o refultado dos meios propoftos deve fer, que porfim haja de exif- 
tir huma jufta proporção entre a receita e a defpeza ; e que ao mefmo tempo ve- 
nhão a ficar trinta milhões em beneficio do povo, fem incluir a fuppreísão da ter- 
ccira vintena. - 

Que difliculdades podem entrar em equilibrio com fimilhantes vantagens? Quaes 
poderão fer os pretextos de inquietação ? 

Pagar-fe-ha mais! .:. iram: Mas quem? Aquelles tão fómente que não pa- 
gavão afsás : eltes pagaráô o que dêvem , fegundo huma juíta proporção, e ninguem. 
ferá gravado. : 

Serão alguns privilegios facrificados!... Sima juftiça o quer; a precisão o cxi- - 
ge; valerá mais augmentar ainda o onus dos não privilegiados , do povo? f 

Haverá grandes reclamações! ... Não s' efperava outra coufa. Póde-le por ven- 
tura fazer o bem geral, fem empecer a alguns intereífes particulares? Póde-fe por 
ventura fazer refórmas, fem que hajão queixas ? Es 

Porém a voz do patriotifmo !... Porém os fentimentos devidos ao Soberano, que 
confere com a fua Nação fobre os meios de fegurar “a tranquilidade pública !... 
Porém a honra!... a honra tão poderofa no coração dos Francezes . . .. pôde-fe 
por ventura duvidar que eftas coulas por fim prevaleção a qualquer outra confide- 
ração? 

Já as primeiras Claffes do Eftado tem reconhecido que a contribuição territorial 
devia extender-fe a todas as terras , fem excepção alguma, e á proporção, do que 
produzem. , 

Já eilas tem offerecido facrificar para allivio do povo algumas izenções pefloaes , 
que o Soberano houvera por bem conceder-lhes. ” 

Já a Alfemblea tem vivamente moftrado o feu reconhecimento a refpeito dos pro- 
jeétos annunciados por S. M. À 

Algumas dúvidas racionaveis, algumas obfervações dicladas pelo zelo , algumas 
exprelsões d' huma nobre ingenuidade , não poderião com razão excitar a idéa d'hu- 
ma oppofição malevola: feria fazer injúria á Nação, e não aconhecer ; o deixar d' 
aflentar de certo que o feu voto ha de confpirar com o d'hum Rei, que ella ter- 
namente ama , e que vê animado unicamente do defejo de tornar os feus póvos 
felices. 


Wu 
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x Continuação das Peças relativas ás diffensões da Hollanda. 
Acôntinuação da Carta , pela qual a Princeza d'Orange fe explicou fobre as pro- 
poftas que lhe forão feitas pelo Conde de Goertz. r 
Para fatisfazer à volfa pergunta, Senhor CONDE, he que ca vou procurar unir) 

em 


a En 


ã ) 
em hum mefmo quadro as principaes reflexões , que nós vos hávemos fobminirg! 
do, a reípeito dus explicações, que nos haveis feito das propofições de Mr. de Ray- 
aseval, Vos aflás conheceis a minha maneira de pentar, e a dg Principe, para não 
poderdes duvidar dc que cefejamos muito finceranente, tanto hum como outro , po- e 
der tazer ceilar as delyraçadus divisões que arruinão à Republica. Alkm, feria lu- 
perfluo repetir-vos a eite respeito leguranças, cuja verdade conheceis tão bem, co- « 
mo cu meimo. Porém (ois mui illuminado , e mui jutto, par: dcixar de reconhe- 
€craguaimento , que «queue voto tão leginmo de todo o verdadeiro Patriota, O 
» qual em por objeto c retlascicemienio da harmonia, deve ter tuíciio, como tudo 
O meis so tua à honra, e o dever. Quero por confequirie cszer, que o te- 
eur umecimente os impuitos do teu coração , Iem examinar, te o que fedeieya he 
conierme as convenções fagrajas que o Principe folemnemente tem teo , tanto 
jeitos ; fe os lecrificios exigidos são chechivamente 


para fi como pera os teus He 
Uteis e venigolos 4 Patria; fe a honra fe acha nelles compromettia ; € le con- 
feguintemente polem com cffcito rettabelecer a tranquilidade no Paiz fobre huma 
bate tolida (que fe não pód: haver por tal em qualquer convenção , onde a hon- 
ra dhuma dis Partes Conratentes le achar osleadida ) he dires mente fubtrabir- 
e leao leu dever, c moftrar huma condetcendencia e fo feria pultitanimidade : 
he declarante por culpado , e conftimir-e indigno cttim: de ceme deprobi- q 
dede , em ctpecial da das Cortes refpeitaveis , que fe dignão interetante na nofla 
forte. . 
Ties são, SENHOR CONDE , as confiBições intecipodas em que me tenhá 
fundado ; e contormemente a cltes principios he que havemio: com toda a madu- 
fez: examinado, e pezado as propolições de Mr. de Auyneval, Eu ingenvamente 
tos contefio, SENHOR CONDE, que examinando-as, micocorreo huma inn- * q 
dade de reslexões , e vejo-me agora mais embaraçada em tirar das melmas o que 
e podera fer luperfivo, para fó confervar o equeno numero que baft: ao meu obje- 
cto, c em vo-lis prefentar em hum fentido conveniente, fem me afluttar dos limi- é 
tes, que me tenho pretcripto , do que em achar baltantes argumentos para folter os 
noflos fentimentos , e juttificar à nofla opinião, 

Os pontos principues, que concilão à attenção de Mr. de Rayneval, fereduzem, 
fegundo me parece , cos feguintes. 1.º À fufpensão do Principe no feu curgo de 
Capitão General du Provincia de Hollanda. 2.º A mudança d: Cenftitvição nes 4 
Provincias, onde ha Regulamentos. 3.º As reftricções, que fe devem pc fun- 
ções de Capitão General de Hollanda, depois de fe haver achado hum meio con- 
veniente de fazer com que fe revogue o Aclo de fufpensão. Eu examinarei fuccin- 
tamente Os tres Artigos, 

A continuação na folha feguinte, 


o: 


LISBOA 30 de Junho. 

S. M. foi fervida mandar expedir hum Alvará com força de Lei, em data de 18 

de Junho de 1787, pelo qual, querendo levantar da grande decadencia a que tem 

chegado as Pefcarias deftes Reinos, e Ilhas adjacentes, e animallas quanto tor pof- 

fivel: Manda, que do dia da publicação do dito Alvara em disnte fe Jem livres de 

uaelquer Direitos, em todos os pórtos deftes Reinos , e Ilhas adjacentes , os Pefca- 4 

los que as Peíloas que os colherem trouxerem para (eu fultento , conlganto que 
fe não abufe detta liberdade. Su por tempo de dez annos , contados do mer dia, D. , 
fe não cobrem nos pórios das Matanças , e Ilhas adjacentes , Direitos alguns St. a” 
À queltes Pefcados que fe feccarem , tomando-fe fimples , e gratuitamente aos ao . 

as 

º 
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q!as embarcações Huma circumftanciada entrada das qualidades, e quantidades dos 

Pefcados que declararem debaixo de juramento, efpecificando o lugar aque elles'fe 

dirigem, paralhes fozerem. o dito beneficio. Que igualmente feja livre e 

« Direitos pelos mefmos dez annos todo'o Atum falgado , e que houver fido pefca- 

do nas coftas do Reino do zilgarve ; todo'o Peixe que das Ilhas adjacentes poíla 

« “vir falgado a efte Reino; todo o Peixe que fe pelcar nas coítas do mefmo Reino), 

e for falgado, e aflim mefimo toda a cavalla e fardinha; á excepção da que fe'co- 

lher ; ou entrar no porto de Lisboa ; pclo certo confumo que ella tem em frefco 

na dita cidade : com declaração porém de que; em quanto ao Peixe falgado neite 

Reino , fó deverá fer izento de Direitos aquelle a que fe dá o nome de q'rallado; “e 

em quanto á fardinha, aque fômente fechama do tempo, decarregação , ou empilha- 

da; e de nenhuma forte a falpicada : praticando-fe , a refpeito de todo o Peixe que fe 

houver de falgar , a mefma formalidade das entradas nas Cafas Fifcaes , que aílima fi- 

cão declaradas para o Peixe que fe houver de feccar. Semelhantemente manda que 

todo o Pefcado fecco, ou falgado neftes Reinos , e Ilhas adjacentes pofla fer tranf- 

portado por terra, ou por-agua em embarcações nacionaes, (em lhes fer pofto-em- 

baraço algum , e fem que pague algum Direito, pofto que haja ufo'em contrario: 

podendo as mefmas embarcações defcarregar livremente nos lugares a que chega- 

rem, fem entrada, nem emolumento de qualidade alguma. O reíto do Alvará con- 

tém as precauções para evitar as fraudes : e as penas contra os tranfgreflores do 

= a, que nelle fe ordena. É aut 

: Meio A” Intendencia Geral “da Policifêdeites Reinos > e Teus Dominos tem recente- 

mente chegado por ordem de 'S. M. das Ilhas adjacentes, que fuperabundavão em 
povoação ; mais de novecentos cafaes de Tlheos ,; com as fuas refpectivas familias, 

a» para fe eftabelecerem no exercicio da Agricultura , e Artes Mecanicas, ema Pró- 
vincia do Alemtejo ; onde por ordem da mefima Senhora, o Magiftrado da Policia 
lhes manda fubminiftrar , além do diario fuftento, todos os inftrumentos necefla- 
rios para a cultura das terras, fazendo-fe conftruir nos montes , e herdades daquel- 
la Provincia , habitações proprias para fe alojarem , e'S. M. mandou 'apromptar hu-, 
ma não da fua Coroa para, à ordem do fobredito Miniftro , andar no tranfporte dos 
Ilheos deítinados para o referido fim. ! 


Provimentos Militares. / ) 

Tenentes de Cavalaria: por Decretos de'4 de Junho. “O Tenente Facinto Yofé 
Frayão, primeiro da primeira: Gofé Procopio -d' Araujo e Silva, fegundo dito. 

Sargento Atxiliar para o Terço de Torres-Vedras, por Decreto de r4 dito : «Sal- 
vador Fofe de Soufa de Refoyos. tis] 

NOTICIA. atentos 4 

Pedro Ribeiro Francez , do lugar dos Carvalhos , junto á cidade do Porto ; na 
fua Fundição faz finos com o tom que fe lhe marca : elle ultimamente fundio 
tres para a Ordem Terceira “da cidade de Coimbra , os quaes já fe collocárão nas 
ameias do zimborio da antiga Igreja da Sé, aonde a mefima Ordem fe acha eftabe- 
lecida por interina concefão do Excellentiflimo:, «e Reverendiflimo Bifpo Conde. 
Motttou em ponco o quanto fe tem adiantado : o que dá a faber ao Público ,'co-: 
mo tambem que ferviri com toda a commodidade a quem lhe encommendar al- 
guns finos. 
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